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dor n. lo. pr 

PARTE (OFnfelÃL 

SECÇAO 

Prorogou-to, por niuis -i mezes o praso concedido 
a Theodoro^Andrentia, contrutanto das ohius da 
estrada que dnAmparo vao a Serra Nogia, alim de 
concluir us mc/mas obras. —Deu-se cuiiUecimcnto 
ao thesouro provlndll c a dircctoria geral de obras 
puhlicns.        C 

-Accusou-sà. o. recobimanlo dooflicio em que ó 
dr. Clemente Filcão de Sou^Jfilho, participa que 
ausontundo-so mor algum tempo da capital,'flca á 
testa da adminisiraijão da estíada tip ferro do Nor- 
te, como presidente interino dh direètona, o dirccMf 
coronel AntoniJ   Proost Roiovalho.—Uey-so S&- 

hecimonto  an engenheiro fiical da dita via-íerrea, 
de obras publicas e ao thesouro 

áe  Azevedo* Marques       fj^gto* 
It^NfJiVf^iibro do 

De ri»(ninoíio Rraíç 
ta formação. 

.Bi 
Uo Je Hjino ^oV.M-''fi 

da mfornbeta^. 

farido,,.em viltn 

iSno roq 
Vidulomlo,  «m vista 

tj^-. 00^0 

geraU ao director 
provincial. 

—Declarou-se 
que fica conoedj 
(•. das obras   ' 
prorogafão por 
como [tédio, para 

Accusou-se 
O recebimento 

EJxpecllente < .a^presldeuola 

si :cç/ 

província do^Kio Grande lio 
. cipa haver, nafqualiiiííUe de v 

auVnido a adminutraçáo dl me 
O recebimento do otfici > do 

cUt de Pernamt\j)co, aco: panl 
plares da collecção de lei i pn 

do ofliVio   \o vice-presidente da 
;e, no  qual   parti- 

ice-presideite,  as- 
la província. 

_ residente da provin- 
ado de dons exem- 
ulgadas no corrente 

Pereira, CQiitr^,. 
ÍSflíSa de  IJatatáeS 

prazo e. não por três," 
as mesmas obras. 

ira do Itararé,,remet- 
despesa do mez do Ou- 
provincial. 

sej-avu. 
rehy pólo re^jeL'-/ 

cimento  do juu de 
I '3K'' 

esiiMivos 

7-Traiismítlíiis 
.d thesburarwjJu fi 
emansipadi no m 
tivo fumlo.    Lo/oilíS 
orpbflos tio termo.J 

—Appfovou-so U ciírfíifiia^ioVlos  esiravDS   que 
niMiumicipiu do ,ljuil*uf3fe. d* S!r'r   aflorriado* 

comfTiünicai;ôes.        \^â'      * , 
 Accusou-s>' á subJSoJnmissao do estatística üa 

Cotia o recebimento düjoaüíjio quo em duta de S do 
corrente mez dirigiu ii/tst.i prQsidencia. 

Remotteram-so/s c^mar^s municipaes de Taj 
tuhy, Botucatú e Itápotiàmgi' copias do requenJ 
mento em queo drAArlMirl.üiz Pedro Alcântara 
o Francisco José Lo\rBMo do Miranda podem per- 
missão para onfllprar tourp, pi*"111 0 outros nnno- 
raes emdivorsojluuufrés desses mumeigios, recom- 
mendando-se-lhèsVi^cciií-videinjos   interessados a 

j a reunliio 
sidindo 

Pint»*lo Carraft  CintraVservindo d 
sr..dr. Antônio A. bitieucourt. 

Pugi A directoria foran eleitos os sr1 

dor Zofcrino da   Costa ^Guimarães,  ' 
l.'eite,.di;* José Pinto do*Carmo Cintrj 
Pedro dij <ií)doy Morqira   o Pedro 
veira.  ' • •     . 
,   A   commissão  dos estatutos lio 
sei, dr. Btrnardino   do £ampas 
e dr. Silveira Cinlja.  ' ; 

Os srs. drs, Canuo Cintra'»-Sil 
'WMh tomai; a slas acçóes que^lt 
"elemento do cijpiiai. 

**$ . 
vados os estatutos 

dos aocio- 
sr., dr. José 
secretario o 

que aiiresentem deJ 
SUíIS reclamaçãos. 

1 V HJ-H. ,   ' 

de trinta   dias  as 

D» dr.-in» 
comrrtuni 
ca a proL- 
Parpetufft 
viacial 

H: 

FICIO  «SPÁCHADO 

 rí iteTi     da\ instrucção   publica, 
., t*f •Once lido quinze dias de licen- 
% dft-1* cai eíra ( e  Caçapava,   Maria 

"' S Damalco.-  Ao  thesouro   pru- 

MltBNTO, pES 'ACHADO^, 

D# B^edicto Cjihdjdb jíf -te-)Brilho, professor do 
•tirçffi Ponte-Nota, no i lunícipio de. Lagoinha, 

linde remoção para à ba -ro ida estação oç Re- 
'    ifipip de <! amiinas. — Ao dr. ifi* 

•ia José de/To 
Aho 9. JOié, no tüs 
trinta dias de licença p: 
Gemo requer.    / üj 

Í    ■ 
i 

a para inton 

..... ■ 

Transmittio-se ao dezemb irg idor  procurador da 
CorÕa, para emittir parecer, o < llicio em que o com- 

" mandante da Fortaleza da   lar a Grande de Santos 
representa sobre o facto de ter fido  expedido pelo 
jaí» d« direito da i * vara d( sta iapital um mandado 

' de manutenção de posse dalcas»ediíicada na  praia 
do Góes por Luiz Antônio do Oliveira, e  mandada 
demolir por ordem da presif 

—Declarou-se á câmara 
Natividade que o código de 
era seu officío de a do corre: 
typographia do Jornal OlHc 
bhcidade sob n. i3g. 

REQUERIMENTOS Dl 

De Colla Vecchia e outros 

Nqyfimhn 
„  geral dê íBVí"JI"';C 

i 
iC H^AsV 

FOLHETIM 5 (8f> 

IHERVAINARU 
i 

' O R( 

^      >3tÃVfKR,rÍÍE Ml )NTÈ^lN 

Foi exonerado a pedido do logar de i», 
do subdoiegado da freguezia de San" 
Olhos d'Agoa, o cidadão Luiz Pereira 

Foi nomeado o cidadão l.wí?Molina 
namentà exercer os oliicios de segundo 
publico, judicial s notas,. escrivão do i 
ciai do registro gqral de hypotliecas da 
Rio Claro, durantet,p inlpedimento   do 
serventuário vitalisjpj.Thomaz Carlos d 

Communicou-se'!    ' 
Ao supremo tribunal 4*- iustiça) 

justiça e thesouraria de fazenda : 
Q.ue em q do corrente (|ip»j!harel A 

cisco   da Costa Ramos, po^ipcommo 
deixou o exercido do carg* de  juiz 
comarca de Capivary. 

—Ministério da justiça e thosourarii 
Q.ue em 11 do mesmo mez o bacl 

Malheiros do Souza Menezes, reassumt 
do cargo do promotor publico da co.n; 
rehy, visto ter desistido do resto da 
que se achava. 

—Ao supromç  tribunal de justiça, 
justiça e thesouraria de fazenda : 

—Que em 11 .do mesmo mez o bachar 
dolpho Pereira Guimarães, juiz de  d 

.Jtrca do Tietê-, entrou no goso  de I 
metes que a presidência lhe conceder 
'l-i-Jfco miaistettO; da   jusúça e tb^aj KSria d 
íènda :   • " _      , 

Que em 12 de mesmo mez o   bacha" 
auim BaetaJlleV^s.íilho^por OjiQÚyo . 
deixou o ejteròiçio do.cargo ds juiz^ra ini^ga^e do 
orphãos do termo de ItatiÕaX 

—AS^Otomiandante dVsorpo po 
nente :.,     \ »V     . \ 

Q,u« a inspac.ção de  saudo, fíquerufa 
Joaquim Basilio, será effectuadà''em 
m:z, na secretaria militar. 

I  Do colleclor 
(natriaula de u 
zeniluVaraVi 

modo de Wfl 
regulamento 

o juiz de orp 
espeito do ve 

:<s  caninaimm «»breVí»^.^ no|nf 
A?   thesouraria do   la-1 

mpi 
lérav^. 

.íjíclar(eciraentos  acerca   do 
S-ie um dos modelos annexos ao 
l ító N^fnlg-o   de i8S5.—Idom. 
IOS dej™"^111''"1")   informando 

'd^djiraèlõma do   senhor   do  es- 
cravo BonifacioJLjuo ali-JÜ liberto   pelo   fundo   de 
emancipação. - 

\ ■ 

■Jü do corren 

commenda- 
iz de Souza 

, capitão João 
ilasco da Sil- 
\ 
composta dos 
lo de  Araújo 

Pinto declara- 
am para   coin- 

ara ter logav a 

•V cidade 4o Amparo r^p, omfim, ser dotada com 
um tVlIfJTL i       « "     '^-'-^^~ 3" ' 

ApressIunSíros^Tlãzefasegumte rectitipstÇão re 
lativa  á  noticia  que demos ha dias sobre a estada 
do SS. MM. na vina de Santo Am 

O lunchcon preparado em ca>«^Io rvra. sr. padre 
Luiz IgnacioTaquos Biuprttourt foi offerecido ã 
SS. MM, e comitiva pol^Cíimara municipal daquel- 
la villa, de que emurrtT digno presidente o sr. Ma- 
noel da Silvit>l{Ccíiado, e não por aquelle honrado 
sacerdgí»;^' 

No  dia 10 afogou 
no Oubatao, inm 

DeTfivfinaz Teixeir^ Machado.—Concedo 
u oxoneraçüo pedida/ Cominunique-sa-lhe 
em oi-iltíW pura que. eiitregue a collectorie 
no collgctor interino Jisé Gomes Martins, 
que íica nomeado, e ^t^jo titulo deve ser ex- 
pedido para os tins convenientes. 

De Manoel de Alnlpida Carneiro.—Infor- 
me â coutadoria 

De Francisco Anto 
sr. collector de Itú p 
devidamente sellado 

)   de  Carvalho.—Ao 
informar depois   de 

documento n. Ü, 
De Lopes de Oliveir^ít  Silva,—0Q& ln- 

a e-w.   Jr. formação do sr.    conti 
procurador fiscal . 

Da ürwJCjsii^Kurn 

>r, 

,• IVOTIOIAS AJftT 

aisterio da 

mio  Fran- 
i de saudo, 

direito da 

Ide fazenda : 
Tirei Juvenal 
lo exercício 
loa de Jaca- 
ilcença  com 

Ministério 4f 

Francelisio 
reito da co 
ceça de dois 

fa- 

tesé «Joa 

Do capitão 

íitl.MBMtO  yBSPAíCHADO 

)  da Cosu.—Idem. 

A polici, 
daver e 

O espectaculo  da 
Furtado Coelho annu 
do para hoje. 

Sorã levado a scena 
de V. Sardou, dosempi 
os artistas Lucinda e F 

0 
que-se. 

^theõdo 

diga 

—Sellado 

aviér.—Certifi- 

mm JSTANO 

f^e/edo^ae 

Itlxaín.osi <lo ; Iparatoinoa 

ao'i 

m 
icial  perma- 

pela praça 
do mesmo 

OFFICIOS DÜSPACHADOS 

offic do Do chefe de   policia   transmittindo 
delegado de São Lqiz, relativo ao   fo •necimemo do 
alimento a presos pobres.— Ao thesiuro provicial 

Do delegado do Sarapuhy, transmittindo o re- 
querimento em quo o"* commandante/da policia lo- 
cal daquella villa, Francisco Honofato de Godoy, 
solicita o pagamento da quantia le vinte mil e 
quatro centos réis qu? despendeu com transporte 
do fardamonto destinado ao respsetifo destacamen 
to—Ao thesouro provincial. 

íunia fantasia ou 

ca- 

S B Cl U IS D A 

R IGO 

xxvi 

P A IVT Ki 

O 
Este exam( 

Depois da visita feita a seu/amigo o assassino de 
Jayme Bernier, fez conduzir! ao aposento alugado 
por elle na rua de CourcelUs. 

A porteira agarrou-o na passagem, 
—Ahl sr. Paroli,  exclanfou ella, tenho que  lhe 

dar uma grande novidade...'uma boa noticia. 
' —Sim, minha querida   senhora... E que  grande 

novidade í essa f — I     —_ •'tf 
—A minha filha chega amanhã. 
—O seu coração de mãe deve estar commovido. 
—Se está coramovido, ah creio L   Bate com uma 

^O força 1 Ora ponha a mão aqui. 
^     —Nãq é necessário rainha senhora  eu confio na 

\ sua' palavra. . 
<J     —Ernfiin sr  Paroli, estou muito   satisfeita  de o 

ver. para   lhe recordar a promessa   que me   fez a 
respeito de miniii filha... Lenbra-se sr. Paroli? 

v Xi       —Perfeitamente. Prometti oecupar-me dessa fu- 
,JSA Wa estreita  e de lhe procurar   um lugar   em um 
-- ^^heatro de Pariz... Cumprirei a minha promessa, 

^í—Ahlsr.   doutor, com   que nariz hao   de ficar 

to senão para   nw "se 
capricho que teima, comprehende ? 

A porteira rioé as  mãos   nas suas robustas 
deiras o respondeu rindo ás gargalhadas: 

—Se comprehendo/... Ah! ah ! ah!... Secom- 
prehendoí... Uma pequena Tom d» Nejles, ora! 
Ah! sr. doutor, o senhor • um maganao! Uma 
moça bonita rifio lhe desagrada, bain í E no seu 
estabeleciiri*h(\é njjJBiüjrio .dar p exemplo... ter 
geitos de hom-im^sena, fttin y E' isto òu não • / 

—Não digo que não. 
 Pois então trato de arranjar as taes fantasias e 

caprichos, replicou a porteira piscando  o olho.  Ao 
menos vejo-o mais vezes. 

Paroli não esteve nojnOsonto senão o tempo ne- 
cessário para verilicaivW/p mãeAa figura estrella 
o conservava cuidadu3jpa6jít<3J4'w..o^inn,   depois 

exame nao ijrarperem owerdadeiro motivo 
da visita do Italiano,-^ r ia de Ç^^lffi»^'^? 

Queria saber se a tilh i da  riíírtílhrTrnna chega- 
do, ou, pelo menos, qua do cnegaria. 

A joven comediante, t <.é agora simples comparsa 
na nossa historia, e qua ipenas entrevimos no café 
do theatro em Dijon, d vi i represtfntar ura papel 

planos que Paroli arem- de alta importância, no 
tectava. 

Por isso considerava e 
sua próxima chegada. 

Entrando jno seu esta 
Grisky perguntou se a 
trado 

Como lhe dessem respi 
seu criado de quarto inf< 
receber. 

Cecilia mandou dizer q 

mo muito boa a noticia da 

elecimento, o suecessor de 
enina Bernier já tinha en- 

ta affirmativa, mandou o 
■mar-se   se  ella  o podia 

mador da culpa, mais 
tias augraentavara. 

Apezar da extraordin 
de Gevrey lhe tinha t 
não ficasse no espirito 

e o esperava. 
Ella esperava-o, mesn o com prodigiosa impa- 

ciência. . 
Quanto mais ella retle: tia na scena terrível que 

acabava de se representt -, no gabinete do juiz tor- 
s suas involuntárias angus- 

la benevolência que o sr 
temunhado, receiava que 
magistrado algurat duvi- 

.ol.l   •^»^.<:0■'}:Ji^«t^in^a^t^
,^   dãV^peito da-accusaiâo tão claramínte fbrm* 

~ '-'gela Bernier 

\ 

sequer são  dignas de  lhe 
Um pretençôes de lhe passar adiante. 

—Fique descansada... Vou meoecupar seriamen- 
te de sua filhí. Daqui a poucos dias hei de voltar 
• então verei a menim Dortil (é, segundo me dis- 
sí o seu nome de theatro). Fallareraos no que rae 
pede _ , 

—Ií' isso mesmo. Oh ! ha de ficar contente. A 
minha filha nio é e.oprestada... Apezar de repre- 
sentar de ingênua, tem muito boas pilhérias. Po- 
de-se conversar com ella, durante quarenta e oito 
horas, sem comer nem beber. Ah I tenho yerda- 
delns orgulho em ser sua mãe. Dorrae aqui hoje, 
ir. doutor r 

—Nio, minha querida senhora. 
—Mas então não valia a pena ter alugado a casa 

e ià&rar unu nl-)bilia tão bonita. Nunca esta em 

—Tenho tanto que fazer! Nunca posso deixara 

lada contra ella, por A 
Nesta   aceusaçao,  a 

sido pronunciada. 
—Se   Angela,  inter 

precisa, se entrasse e 
Se Paulo Darnala foss 

O que aconteceria 
Em resumo,   senti 

terror, quando o do i 
—Ahl meu amUo, 

correndo para elle e 
coco—Que scena ho 
Ainda estou toda a ' 
tes interrogatórios 
oecupar deste pa^s; 

Ouvindo Cecilia 
verdadeiro mão 

As palavras da/noça 

alavra   comediante  tinha 

gada de novo, fosse mais 
mais miúdos pormenores .' 
chamado ? 

presa  de   um verdadeiro 
mtrou lio quarto delia, 
u amigo, exclamou Cecilia 

QitanJo-lae os braços ao pes- 
ivel I—Que terror qae tive ' 
eraer !—Quando acabarão es 
Quando  deixaremos   de  nos 
sanguinolento ! 

liar KSiin, Ângelo sentio um 

— I enno tamo jue uzer : rruui..»  v^r,™ «v.... . ,     --- r _- ^^..-á.Wr a aenresne 
minha clinica. Além disso, não aluguei este quar-  quer consa d« T^^.'1Ü >^ 

m-lhe encerrar qual 

imu 

ácÉito,  comaçam 

es^MachaJo 
táo Mello 
^Run^l ^ 

WiSüUza    , 

os exa- 
es- 

*5i. 

NIloje, na faculdade de 
mltwLífrahce^&av 
cri pta? uiffl^i í^4i 

Gentil Colonbo da 
José Marti: 
Juvenal de 
Carlos Aflio.-to Mar 
Júlio Marcando 
Oemil Netataip 

- Francisco A n 
Américo Dias 
José Bentb-Via 
Gustavo Pereira 
José Solano Mu 

^liiuandiiüu M 
Celso Salathiel fie Azevedo Soares 
Pompou Boadalle Tomassini 'l 
Sebastião Henrjqua da Silva POMMJB 
Antônio E^ydil Nogueira Aranha;    * 
Francisco do /aula AiidraJü Barbosa 
Pedro do Mc/te Ablas        , ^ 
Antônio Felfcio Magaldi      ', J   . 
Fernando .l/sé Lopes' Pinto \      _    .-   _       - 
Américo l/as Novaes . ,    ^ 
Previne-s/aos srs. e-iaminandosqueiiUí/om apre- 

sentar cer/dão do ap.^raiv.icão qm Portu^uoz. 

dranií Seraphfíta a7?e>*»rj 
ndo os papeis principaes 
doXaelho.^           ~ 
r»  

onio Barboáa de  Lima 
lílyseu  de  Sampaio, 
harmacia, o primeiro 

nca, e o  segundo 
o   Passa   Quatro, 
paio dr. Inspector 
ia : 

o  qua a respeito 

Esteve explondido o 33» crticerto deste club, 
realisado, á J6 do corrente, e honrado com a pre« 
sença de SuafeMagestades o Imoerador e a Impa* 
ratriz, dos srsSninistro da agndultura, presidenta 
da província. Visconde de Paranaguá, Barões de 
Ivinheiraa e delSaboia, da exma.{sra. d. Maria Can< 
didá, dama diK^ua Magestada a Imperatriz e da 
sra. Baroneza dolParnahyba e silas exmas. filhas. 

O prograramal foi escrupulosaVnente executado e 
o Club Hajrdn iWistrou, nos anpaes de sua curta, 
porém gloriosa exiltencia, mais um triumpho. ■. 

Já publicamos fc programma ,e uma apreciação 
sobre cada uma Vias peças e nf da mais nos resta 
acerescentar ao quar havíamos diti 

Felicitamos á diçta dircctoria (Jp Club Hcydn, e 
aos  distinetos  -      - - 
certo. 

Aa petiçOes de A 
Sobrinho a OuniJulo 
que pretendem abrir 
na villa ido/yarmo, d: 
na villa Wfyin" 
foram assim despaelií 
4t;«Hygiene tlosta prc^i 

« O secretario «ertifii 
constar nesta Inspactoria.V>___ . 

«»((»«»— '/!--, V  í*-* 
o <le «nnt«»s» 

m 

_ Mercws 

A 17 veuderan/sa   4,000 saccas de 

0 marcado conalrva-se calmuv 

Acotucao édeÊ^200 a 5*300. 

café. 

Entraram naque.l 
Entraram desda 
Sabidas dasúe Io 

Vendas dasdo 1° 
üjiiátüíT.Çiíi.   01\ 

Em  segundas  mai 
embaj:qua_. •- 

—««o»» 
Thosouraria  ti 

15.409 
189.762 
137.002 
180.000 

saccas 
» 
» 
» 

ruaeiras 

para 
1Í2.000 

EBQUEnntlSNTOS 

Já se achsi restab 
modos da sait 
ministro d: 

taria onde deu imdiít 

enenm- 
owell. 

aiá^ 
—Então o que acon 

vivacidade.—A que pi 
—Porque treme dessa 

—Encontrei-md -face 
respondeu Cecilia.   '•• 

—Mas,   parece-me, 
devia prever que a con 
0 eontrario era imposs 

— Puis sini; mas eu 
soravol tomasse f.i/.cr | 
que pesavam sobro ell 
PgeatgdQ .-.ri:iie de quo 

1 ^-Llla   aceusa-a, t. 
uma certa mquietaçâi 

—Accusa... aceusa- 
sinato do meu pae. 

—Mas   isso é absurdo,   não tem^sonso conjíliiim 
possível quo o sr. de Ga^ey,   hpme.n iatílligen- 

te, «snt» d^ua-aJMM0'' tfgjtf° a ^fmelliyites lou- 

—Bastaria  quo uma  duvida se lho le/!-   * , .   n-) 
espirito para que eu ticassa perdida. 

Paroli olhou fixamente para Cecilia 
—Uma duvida .' repotio elle. Essa Juvida não se 

pôde apresentar... A aceusação de A/igola Bernier 
não se tem de pé... nao repousa ybre nenhuma 
base... a monos que a senhora náa me tenha dito 
tudo... accioscontou elle, com acento interro; 
tivo. . 

Cecilia baixou os olhos, fez-se vjrmelha e balbu- 

occultado. 
ohende porfeita- 
tando a ataquem, 

. Que segredo co- 
ar a audácia de lo- 
..  Falle. 

ciou : 
—Ha uma cousa quo ou lho ti 
—Então que cousa é '...   Com, 

mente   quo,  para   a  dclfendor, 
tenho   precisão   de   saber tudo, 
nheco essa mulher ;    para lhe 
vantar a voz contra a menina 

—Não me atrevo. 
O Italiano foz u.n gestt 
—Ií comtudo é necessa 

idos 

to de 
ario a 

ellej/om tom iijjporio.sa...    n 
- ■ eOBÊSSSo seja {rârí 

dia^m que será minha es[ 
»nSç« São deve ter segre/ 
veal anTle, falle; '^ 

J*ois   bem,   sim, vou 
me Há do perdoar... e que n 

—Já  perdoei  e  não   po 
porqne a amo... Vamos, c 
mais seguro dos seus ami 

—Pois bem I   Qu indo r 
so  da  meu  paj,   renressi 

ilera, 
-ever 
leces 

T" ÍSÇtil^pro-iiflie u 
Aceitei o seu pas- 

ira mim... Ainda uma 

-se ! respondeu 
sario que a sua 

AR Mas juro-mo qua 
mo desprezará. 

deixar   do a estimar, 
jem !   E' o melhor, o 
que a escuta. 

obi a noticia do regros- 
que eu não julgava quo 
rrorisada, pensando no fo^ tão pro npto, fiju 

so^furor, quando efle Jiscobrisse a minha folia... 
e !<p.no havia de eu occalt i-la viüo que o mou os- 
tidp em breve J-vii sor visível .'... CJHI esta idé.i 
fiquei como louca... perdi a cabeça... e, no mou 
deliVio, na rainha demência, toraoi uma resolução 
cèintinosa, resolução que mo faz hoje morrer de 

gmha. 

P^eciaTãíTiTrj e^UJlf ao"^iílllilluíi .""'^' •*• 
—jctomproho.iJ 1.   disso   Paroli    Foi á caü dcísi 

hervanaria pedir una dosí ii.bit»tla'3 que as rau^ne- 
res da sua prõTissio saoáS^repaíar tj      1   '' 

Á,  Dia 
TC* 

azenda   , 

'E3pACnA.D0S 

vembro 

ioliSs Silva.—Ao sr. 
1 informar depois de 

ia 13 de 

Da José Geurnor, I 
collector da Franca p 
sellada a outra meia folha d'eáta petição 

Do Antônio Jonqnnn de Azevedo, procu- 
rador da .1 isé Antogno Miráífaia.—Informe 
a onntadoria 

Do dr. Francisoô Rjdrigrues Sjtta.—Dd-se 
a cartidio 

Da dr. Izidro/forres  de   Souza Valente. 
Informe à coi/tadoria. 

Bernierv^íóm voz —Fui... disse a filha de Jay 
fraca, que mal so ouvia. 

—È ella consontio ? 
 Pareceu,   pelo   menos, consentir, mas quiz sa 

ber o meu nome e morada...J? assim que ella sou^ 
bo qua eu era sua irmã. Euríao recusou com dureza 
e co.n palavras am3aça)i6ras. Hoje é, sobra a mi- 
nha ida á casa doUíi; e sobre a minha imprudente 
comissão, que ell^oasea a sua aceusaçao... A vol- 
ta de meu pae Mrrorisava-ine, disse ella, para quo 
elle não con^cesso a minha vergonha, eu mandei-o 
assassinar 

^CoitKque então, (perguntou Paroli, franzindo 
as sobrímcolnas, ellalallou ao juiz formador da 
culpa da sua tentativa criminosa I 
 L-V verdade... fez\niais ainda. 
—Então o que foi 
 Uíssoquo o meu jmant^era unvactor. 
—Uisse-lhe o nome 
—N.10. porque ella/niii/A> '/<:#.   '-       :ni.-. 

ndar pi 
saberá a verdade 

—A menina ,negc 
—Tudo c com 1 
—Qual era a atti\ 
—Mao cessou de- 

menta quo as   pala\ 
entiras calumnios 

se o 
e se 

muito   agitado e 

1 
■gia. 
ijj do sr, de Geyney ? 
r benevolente... Dizia aborta- 

do Angela Bernier eram 
Unicamente, elle poda re- 

lloctir e quem sab/so a reilexão lhe suseijarã algu 
ma duvida... OrajUa duvida á suspeita não vai se- 
não um passo. 

Paroli parecia nl^iito perplexo, 
estava-o com elfo 

Andava de um laBo para o outro parando, vol 
tando a andar o pi^tando-se-lhe, no rosto, adosor 
dom do seu espirif_ 
 Oh I que des/raçada que eu sou, balbuciou Ce- 

cília, com desespíro. O meu erro posará sobre mim 
por toda a vida !.\. Esta criança que vivo no meu 
seio, como eu a odeio !... So eu pudesse evitar que 
nascesse !... Se bafasse a   minha  vontade   para 
aniquillar. Jdo repente   diante   da   ulha   d 

garrou-lhe nas  mãos. 
rosto tinha   madajo. 
va esse filho maldito ?. . pergun 

ilante. 
inhas forças ! 

A directoria 
licitou autorisat 
provisoriamente; 
entre a Villa de 
de D. Pedro 2" ; d( 

Estrada d 

Na reunião   ann 
lebrada  em Londr 

roximo findo, sob 
tinR. Smith,! hou 
de diversos assuinp 

üm dos accionistai 
do Fiçld, manifestou 
quesWes pendentes ei 
panhia serüo brevejjx& 

Foi de opinião que, 
lamentações em consí 
do"l1di^ideiid.ar;"lponi; 
videndo de 10 7. e "' 
com a reducçio no; 

       parte no con« 

lompanhia Rio Claro ao* 
para  abrir ao   trafego, 

trecho do ramal do Jahú, 
us Córregos e a estaçio 
airro dos Mineiros. 

Ferro lagleam 

1 desta companhia de' 
no dia 8 de Outubro 
residência do sr. Mar- 
arga discfassSo acerca 

almiraf te e deputa» 
esperamça de que H 

re o govárno e a com' 
"ia ajustiílaa._ ^ 
So havia motivo para 

nencia de ter diminui' 
era bastante umdi- 

ue se não perdeu nada 
preços das passagens, 

íformar também a pauta talvez -fosse bo 
dos fretes. 

Oatre accioiíftta t observou que o paíz att-» 
leffa grande bom^io pelo facto da compa* 
nhia repartir ftom o Igovérno oa seus lucros. 
Quando os acixonistaà recebem 11 •/,"0 ffo* 
vefno tem 3 '/.^l \ 

O presidente xoncornou com o almirante 
Field, dizendo qae se & companhia pudesse 
eftectuar reducç&o nostfretes era do seu de- 
ver fazè-lo. Todivia seria preciso, antea de 
tudo, obter o /consentimento do governo e 

.doso consentir actualmenta 
a revisão   das  tarifas da 

parecia-lhe du 
o dito governo 
companhia. 

Foi então ap 
xado o dividem" mo^ 

ovado o relatório, sendo fi- 
em 10 7. por annO) 
-«»«»«»—9» í 

A alfândega de Santos rendeu de 1* a 17 
do  corrente rsl 482:802$õ87,   e a meza da 
rendas, nomefno período rs.  112:3501951. 

ndp com força as 

O Italiano paro 
Jayme Bernier e 

A expressão d 
—Disse que oJ 

toa elle com voz 
—Com todas as 
—Ama-mo / 
—Co-al toda a 

po-si. --i amar e 
esta crianja™. 
em que, apozar 
zar  4a   gin:r 
orynjt J.-pj 
OTeavará um 

—Ami-raJ   Kisiaats^rara mo 
quanto lhe ordene, soja ia   o qa: 

—Se rae&raenir qao morra pM 
rei !... So m/ordenar qJe co n no 
hesitarei uai saíundo \ 

—Pois bím ! TamSom ou odetole 
pelas   meifrais  r.iíjos   qu:' a faad 
Lembra/no 3 lo.nbrar-.ni-ha   se 
os meoVlauios e os s«á> liuays \ti 

ahaalmil...   Tanto   quanto   é 
;st; .1 nor quo nasce   o ódio por 
«H» dij,  siagfcj—^erfoitaaioiito^      —A mãe, 

gr.uidezi 3-i síi dedicação, apê3, -' 
id;   di  sua   afim   a vista desta 
no sonhor   odjosas record 

mo entre nós 
Jocer, em tudo 

r 
senhor, morre 

a u.n crime, não 

arrbr 

criança   e 
odia-la \...— 

re  que,  entre 
dê uO. vãtrü. 

Ângelo calou 
mãos da moça 

—Quer qi 
Cecilia es 
O italiam  
—tiuor quo não reste nada do passado f—QQer 

que esse miserável comediante nunca tenha o di« 
reito de dizer : « esse filho é meu ? > 

—Como elle mo ama ! pensou a filha de Jayme 
Bernier e depois, em voz alta e cora arrebatamen* 
to :—Quero, sim, quero ! Ordena, obedecerei.,. 
.mas não compromettas o teu futuro. 

—Sou medico, replicou, Paroli, e o perigo não 
existe para rmrff^> d'aqqüi pojicos diastujfo terá 
desapparecidof^í 0''»-'a^^^t_^c3--<^->*:—o 

—O que é nftessario lazer I 
—Não sahir do teu quarlb... O abalo Has com* 

moçõjs violentas, soffndas no gabinete do juiz for* 
mador da culpa, scr-nos-ha muito útil e bastará 
para por si explicar tudo. Vaes mcttrr-te na catna> 
dizendo que estás doente. 

—E depois ? 
—Depois tomará» uma bebida qus ts vou prepa» 

rar... Não tens quente preoecupar com mais atoa... 
e dentro em pouco seremos fílizes. 

—Angdo acredito era ti e adoro-te. 
Ao mesmo tempo Cecilia approxiraou os labiol 

dos lábios de 'Paroli e deu ihe um prolongado 
beijo. 

Elle ia retirar-se, mas deteve-o uma reflexão. 
—No gabinete do sr. de Gevrey, perguntou elle, 

não se deu outro facto senão a tua confrontação 
com Angela Bernier 7 

—Passou-se, além disso,uma cousa muito impor* ' 
tante, e que eu esquecia na minha perturbação de 
te fallar neila... O tabellião, era que foi depositado, 
em Paris, o testamento dç meu pae, foi ler esse 
testamento na presença de Angela Bernier e de sua 
filha. \ 

Paroli deu um pulo. 
—Ah ! sua filha estava iãü exclamou elle. 
—Estava... Pareceu-me (nuito doente... quasl 

moribunda. Tinha diilicüld»de em se suster naa 
pernas, não podia andar senl ser amparada. 

—Com que fira se leu o testamento ? 
— ignoro-o, tanto mais quj rae parece, se a com» 

plícidade de Angela Borniet fdr provada (e ha da 
sel-o), que nem a mãe nem« riiha aproveitarão o 
legado que lhes deixa meu pite. 

—Enganas^jC^* 
—Como f-v^^V-'>-'_, 

A mãe, reconhecida indigna não pôde herdar, 
é verdade, porém essa indignidade não   se   estende 
até a filha... a leio precisa. Diz no art. 7J0 que o* 

da   te rança 

y«- 

içõsa *tWw*-4Í* iP.M^i-JífiS, sã^» yctuidos 
pela falta ds seu pai oJ raie^'      " -^ 

—GOm qus então, exclamou Cecilia, apezar de 
tudo, uma avaliada parte da fortuna que me per* 
taace legitiraemente irá para a bastarda dessa bas* 
tarda ? -■»■ 

—E' verdade, respondo a Paroli. A não ser que... 
—A não ser que... ftpetiu Cecília. 
—A não ser que ella morra I 

v    ^N i&iMlní*,, 

O' 
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li. ç^? 
(Do noíso   corre/fondenl») 

DIA I3 — SS. MM. accompanhados dos 
conde de l'.ii ,iu ILMM, Barões de Ivinheima 
ministro da atjncultura, prosidome da ' 
Condes de/Três Uios e Itd, tuporint 
Companhia São Pauio K.nlw.iy, e 
chefe, chefe do trafego e cnnonheiro 

companhia, diversos outros caval| 
41a sua comitiva c b:in assim do n 

prensa, partiram, hojoj em cora 
d* iu*iú|^. iU ICstaçao da i u 

comiiuío especial da terro-via Bn 
se entronca, com o lira do visiti 

Bnigança. 
Na  Estação de Campo Lirapo, 

metros da capital,achavara-se. os ■ 
var^ Martins  do Castro, juií de 
de/Atibaia,   dr.   Antônio Joaq^ 

Vis- 

ovin.ui, 
unli: da 

i«lro   •a 
I da mus- 
iros o pos- 

ircsontintes 
ijo^spscial, 

trada do 
do (yanipo 

lár ou 
.1 MU il 

KUa repamçiio, lll^íS«ffs7?irinírõrte, pontes o 
sal.Tu do «xpediento ; quartel duí anroiidlíos marl- 
nhsiru», uud^ mOtirou llcar sutislciio da rovista 
passada aos aprendizes que se achavam formados 
nu jardim o bem assim as diversai dupenduncías do 

boia.^estabsleciinonto, taes como a despoiiía, enferraa- 
ria e refeitório, censurando, purám, o estado do 
dormitório. 

I)'ulli seguiu S. M. cm uma lancha do. mesmo 
quinei, trlpoUdn jior menores aprendize», para 
bordo ilo rebocador S. PMIO, Âccompanliaraiii 
S. M. o sr. Viscoiule de Paranaguá) inínUtro dj 
agricultura, pretidentada província, capitão Jo Por- 
co o dr. Eduardo Ferreira, a burlo do meimu robo- 
eador que pjrcorrco o lilloral na dlreclriz do pro- 
jectado caos. 

S,   M.   o  comitiva  desembarcaram  no  laryo do una, ivHiual       h.   1VI.   o   comitiva   uesomoarcaram   no  largo uu 
i cidaJo*i\ Mpicado, sauuindu d'allL»^|iwo edrticlo era que se 

l     ■> ÍMii íi .-^.Vi-iA^iu-Vi^jí.Vii aca kiiii m mui- 
to 5o IHlo-   pai, o |urjP»Au3\orvo nnRill|dlsnilà!\l 
*t_;,!_    A,       r   ia    .ift2_;,..; ...—    1  n.    .. *.l ^...;....:..    « 

istanto 
dr. Abílio Al- 

reito da comarca 
,1 Leme, Firmino 

jiros   Idlómctros pelo 
resentando Jílliculda- 

•se  em bom estado de 
ser transposto uquellj 

portantas, o, logo do- 
.urvas de 120 metros de 

Cegados era toÜQ o dosen- 
No  kilometro' 1 1  Comc- 
f.i. 

tinido século XVI11 
co na Rocha, sendo 
ciaf de 5 de Fevereir 

Desse ponto era dei 
de nível até o kilom 
da Atibaia, ramitic 
que atravessa o rau 
á estirção de Atit 
as auetoridades loci 
presidente, que seg 
de povo, sendo . ' 
ao som do hymno 

Logo adeante 

Joaquim de'Lima e Francisco AWíOS Cardoso piesi- 
dente e directores da Corapanliia Hragantína. O 
primeiro desses directores, ta/ibein presidente da 
câmara municipal de Brugaqçf, sauJuu, em breves 
paíavras, SS MM. Im.ieriaos.Jlevantando vivas ca- 
lorosamente correspondidos. I 

Em Campo Limpo leve dl fazer-se mudança de 
trem em conseqüência da diferença de bitol is d is 
ferifa-vias ingleza e bragantiifl, sendo a da primeira 
de rvio entro trilhos e a dfUUgunda de 1 nutro. 

A,'i 8.1 5 partio o comboiq^essa estação. A linli 1 
exttlnde-se  durante   os jir| 
vallb do rio Jundiahy,   na. 
dos ue construcçâo e acha 
conservação. Pouco antes 
rio àotam-se alguns cor 
poisy  uma dessas grandj 
raiol, menor dos raios ei 
volyiraento do  traçado 
ça (a manifestar-se uA 'das principaos di.lcren- 
çasüo nivel da linha, tfído-se uma rampa do cerca 
dsíjí kilometros do dktcnsão e do um raaxnno de 

'/o, ainda mais dKicil de vencer-se em conse- 
licía   das freqüentas curvas que nella se encon- 

.iassamos deante dijCampo Largo sem pararmos, 
BChhndo-se esta estaçto no kilometro i(j. A povoa- 
çãorde Campo Largo Ide Atíjjaia) está distante cer- 
ca yde 07 kílometrof da capital, e loí fundada era 

iclo paulista Lourenço l-ran- 
çada freguozia por lei provin- 
de 1842. 
te desce-se a outra dillerença 

20 quando se avista a seria 
ção da serra da Mantiqueira 

'cipio de Bragança. Chegámos 
'a ás 3 horas. Alli se achavam 

r3, a cantora municipal e o seu 
10 no treni. c grande concurso 
, MM. vivamente acclamados, 
cional.        \ 
u p comboio sobre a ponte lan- 

Mda«sofar» ••%ió Itibaia. Esta ponte e uma bella 
^ftre* arte, cbnsifuida segundo «-systema ameri- 
cano de travametlto superior e ^pm 35 metros do 
vão. Do ponto emíque parou o <£mb»io era esplen- 
dido o golpe de/vista para os lados da cidade de 
Atibaia. Ao longe, á direita, deítacavam-se os ci- 
mos azues da serra e a cidade emergia aureolada 
de luz por sobre o verde negro da collina em que 
se acha edificadal A cidade dç^S. João Baptista da 
Atibaia teve suJorigem na segunda metade do sé- 
culo" XVII, sento tundada a primitiva povoaçao 
por Jeronymo d< Camargo. Já era villa em 17(39 e 
foi1 elevada á c dade por laj provincial de 22 de 
Abril de 1804. ístá a 5o kiloraetros da capital o a 
3 dà gare da feri o-via bragat\tina. 

As difficuldat es de terreno tornam a apparecer 
depois deste pon o e cora eMsreapparecem as dif- 
ficuldades de nii li. havendiuma rampa de 2,75 o/0 

nas\proximidadí 1 do kiloraeo-o 34, e bem assim um 
graiide aterro, q le nos pafSie o maior da linha. 

A hãysagera r odifica-se'%iin pouco : a árida tris- 
tezi nos  cerrac JS é as vezes substituída por algu- 
masçujtuiaâ fl pasfaçuns. y—___ -t ■ 
—Chegamos a Bragança as Y^BTNa estação, con- 
venientemente adornada, acRavam-se presentes to- 
das as auetoridades, notattóo-se jwtre ellas ^dr 
juiz de direito Ferreira Alv&s.   f (/(*'' 

DUas bandas de musica toíaram o hymnsí^rcho 
gada do comboio, sendo SSXMM muije-fíctoriados 
pela grande massa de povoq^e encJ»iS a plataforma 
da gare e apinhava-se nas iramechéçòes. 

SS. MM. acompanhados de »6fl comitiva dirigi- 
ram-se para a cidade, distanjí 2 ^iloraetros da es- 
tação, e situada sobre uma c/Uini cuja forte rampa 
á custo galgara os carros. /> reverendo vigário da 
pkrochia, cotfego Francisoô Carlos de Assis, teve a 
Itenra de hospedar SS. BM. e de offerecer-lhes, e 
bem assim a sua comitivi , lauto e^ delicado almoço, 
ao fim do qual o mesmo sr. vigário saudou os so- 
beranos. . , 

Depois do almoço SS. AM. percorreram as ruas 
da cidade e fizeram as \ isitas qüe adiante enume- 
ramos. , 

A príncipaes dessas ru ,s estavam elegantemente 
adornadas com palmeira i, folhagens, bandeiras e 
arcos xriurapaes. No larj o da egreja matriz erguia- 
se um coreto era que tocaLa uraa banda de musica. 
Os arcos á que alludimol tinham inscripçôes con- 
gratulatorias pelas visitat de SS. MM. Iraperiaes, 
ministro da agricultura, Presidente da província o 
represenMnies da iraprenit. Estas inscripçôes orara 
em versosque^xpamiamla boa flMençào de quem 
os fez e o enthustasmo dd acolhimento dispensado 
aos augustos soberanos e s ia comiava. 

SS. MM. começaram as suas viltas pela egreja 
matriz, templo "que se acha em bo« estado de con 

Foram dalli a cadeia e-^ asa da câmara. S. M. o 
Imperador leu cora muita í ttenção a acta da instal- 
laçao da villa de Bragan ;a era 17 de Outubro de 
'797- A povoaçao priraitiv i, pertencendo ao rauni- 
ctpio de Atibaia, chamav -se Jaguary e começou 
por uma capei Ia edilicada ob a invocação da Se- 
nhora da Conceição, a ma gem direita do ribeirão 
Tapuchinga, foi creada frej uezia em 13 de Feverei- 
ro de 1755, villa, por orden do capítáo-general An- 
tônio Manoel de Mello Gas ro e Mendonça, na data 
já citada, e elevada a cidade por lei provincial de 
24 de Abril de 1856. / 

Azevedo Marques, era/seus Apontamentos, diz 
que os paulistas Antônio Pires Piraentel e sua mu- 
üier d. Ignacia da Silvai podem ser considerados 
os funchílores dessa-porção, porque   foram  elles 
ãue, põf escripwra W ip dt -Beíelaoro de 1763, 

oarara o terreno para Ia edificaçãe da capella da 
Senhora da Conceição dt Jaguary, no raunicipio de 
Atibaia. A cidade estáldistante 104 kiloraetros da 
Capital pela ferro-via, ad passo que, pela antiga es- 
trada publica, essa distância era de 12 léguas, ou 
cerca de 67 kilometros.l 

SS. MM. visitaram ainda duas escolas publicas 
è a fabrica de benefiefer café JÊ sr. Jacyntho Do- 
fflingues. / . ~ 

S. M. o Imperador uU)Ou na frente da locomoti- 
va desde Campo Liméo até Bragança, tendo ocea- 
Síão de verificar as dffficuldades com que luetou a 
empreza da ferro-via fcara levar adiante a construc- 
ção. Prestaram a S. M. todas as informações os 
srs. drs. Lima Leme, Mgenheiro em chefe da estra- 
da e Fernando de Aloiquerque, engenheiro fiscal. 

SS. MM. voltaram dd Bragança a 1 hora da tarde, 
chegando as 3 a capitall 

corapanhados das pessoas 
1 hoje, as 7 horas da ma- 
corabóío especial da estra- 
lo a cidade de Santos, 
erra 8.3. S. M. o Impera- 

dor, apezar da forte ceí-ação e humídade, desceu os 
planos inclinados no tfeak, em companhia dos srs 
Speers e Adolpho Pirjto, atravessando a pé o via 
dacto da Grota Funda.F 
* Chegamos a Raiz d| 
a* 9.50. 

Na estação achava 
iorpo consular, todas 
públicos, officiaes do 
ciedade Franceza de ' 
colas pvbliças, divers 
so CWicurso de^OT. 

SS. MM.  tive 
ovaçõe* ao de^emba 

nelhom ^la província 
á. M. o (iiTUraJbPi ójo 

fazer emrejW dj    ' t'11 

t»ri\i|\la4|ado 

liste edilicio e um 
na sua visita, .11^'1 
do presidente diivaml 
tas do  liberdadel 
dessa solemnidadl 

Visitou em scgíKla : a SaAi^i.iiíVe^lisericqr-. 
dia, onde existi.^1 70 L'iil'cr%os em tratamento 
theatro Guarani ; as escolas, publicas, onde os 
aliüiinos deram lio.is provas, escolas rc^i.las pelo 
sr. Aprigio Carlls de .Mace ID o d Joinui Macha- 
do de Macedo, (™i se acham matriculados ; nu es- 
cola do sexo mastulino 1240 freqüentes So, na do 
sexo feminino SSovrequeQtes ''Sí'. J^rawa do Qom- 
mercio ; CAub Ger 
onde havia 14 eufejuii,, 

Vidtou S. M. ao 
baré,   e   allí receb. 
municipal, corpo O 
soas,dr. Assis P.ach 
Sociedade Pronotorl 

Era fr.jntc ,ao pala 
tocou sempre uma b 
lia-se   a   inseri 
SS- MM- 11- <23 C* 

Vs   V+o-.Jrtardo 

Heneficencia Portuguoza, 

d > sr. Visconde do Era- 
o;iip:i u-'fito> da caraara 

sular e .Io  muitas outras pes- 
> e Caiuhy. retirosèntantes du 
do Inimiuração. 
te ergui,i-se am qfiroto, onde 
da de inusíc 1 g sobro o qual 
« O   p&HJi XJiilisU  í.iiid.i .1 

SS; •MAl* JÍUljLliUtli 
em um fíoad dalilíhii de-Tracçiio .1  ^»»Ao<ft. Vi 
conte, com destino a essa villa, ptichando  a   loco 
motiva, alem daquolle carro, mais três outros co.n 

do  entrada   pulos inomh 
10 lodo o Jfdllkio. 
du 1 Ho n. í'I.('í de ( 
u 3 do Fevereiro d 
conselheiro Tiisin 
te, João José de A1 

ri^a, conselheiro Jii^ 
rico Aiigui^^ftíív 
llarculano de   AL 
queira Lima, cuns 

Os   cinco   prim 
para a Relaç 
os dois ultim 

Actualracn 
li.irgadoro» .  J 
[gnaclb J 
coroa, Lu 
tonío Roí 

le 
juerqul 

gusto u 
buquer _ 
ro e Prad 

Pertenc 

Ia Côri 
iiliecori 

s do Tribunal, e percor- 
tribunal fui   creudo pelo 

gnslo de 1873 e íuslaliado 
lora  os   desmnbargudoros 
lencur Araripe, presíden- 
Pínto, procurador d.i'co- 

berto  .lo.s Santos, Frede- 
rito, cousulheiio (Jlegario 
• lastro,   Antônio de Cer- 
Agostínho Luiz da Gama. 

lese nbargndoies   voltaram 
a que  untes pertenciam e 

m.' 
velt ção  com,.', -.     dos dcRom- 

{'ejro   Vill.iça,   presidente, 
onça Ucllòa, procurador da 

loza   \    ioli  do Brito, .^l^3'^n- 
de  So^iza,   cortiwlhojrd "oan ^tu- 

Kuymundo Furtado do Al- 
Aiiierico Vespucio 1'inliei- 

Fleury 
alcant 

tambci 1 esta Relação os dosem- 
incísco de Faria, F.spiriJião 
,•1, Antônio Cândido da Ro- 
Darros de Lacerda o Anto- 

bargadores Joaquim Fr 
Kloy do Barrns Pímen 
cha, Sebastião do Rego 
nio Harboza t . 

rab.irgiid^fes os" 
veram remoção para t\tfmúção jitt (ji/rta, Voy^ ul 
timos morreram. A^Kf Zyfíj-t/T—r* 

O tribunal funeeioatn^ufarpentoliff nulKa dei- 
xa de haver sessão mf falta   de d.'sonibargádores. 

Por estar cm concerto 11 üisa da relação o tri- 
bunal está funccMlnido no.i0 andar do prédio n. 
/- ã rua do Ouvidor, arrendado a razãd de 2:400$ 
por anno. 

0;sdo u installação do tribunal até o prosente, 
dislribuiram-so Sí52 feitos, assim divididos: 

\ ÍTO.id di 

paur l.t 

DIA 14.—SS. MM. 
de sua comitiva tomara^ 
nhá, na gare da Luz, un 
da Ingleza que os con lu 

Chegada ao Alto da j 

Serra   as 8.58  e  a Santos 

se a  câmara municipal, o 
auetoridades, empregados 

ixercito e da armada, a So- 
'enefícencia, alumnos das es- 

bandas de musica e immen- 

c>lm{£i(hB> <*-Aithusiasticas 
arem, dirigindo-se imraedía- 

tamènte para o palacète do sr. Visconde de Embi- 
ré, a rua Vinte e Gfeco de ** ""CD. p".^  se ho m M o IrtrperaJor, logo depois do sum 
almoço servido em casa do sr. Visconde jl*^ Em- 
baré, sahio a fazer as seguintes visi 
■ Egreja matriz, onde foi recebid^fflo clero e ir- 
mandade do S. Sacramento ;^ovento do Carmo, 
Onde S. M. fez breve oraçãoJwcto ao túmulo de 
José Bonifácio, do xtmçoAtá Independência ; al- 
fândega, onde foi recebi*} pelo respectivo inspec- 
ter que í aícompaabou 00 exame de toda* as sec- 

pessoas do lugar o uma banda de musica 
As locomotivas são  iiit,''Soeieté suiss 

eonstruction de locomotives et m.xchiiies. 
S. M. a Imperatriz psrmaneeep 110 carro cm que 

se achava, indo S. M. o Imperador, accampanhadn 
de al^um is pessoas do sua comitiva,visitar a villa. 

De'volta de S. Vicente clie^iram SS-.-1M.M. iw^i- 
dade ás 5.45, e, a rua de á. Bento, tomaram pa-- 
sagem envum carro de outtu empreza do boiids que 
faz o serviço para a Barra do SiíRtos. O carro de 
tinado ú Sá. MM ach.iv 
luxo e elegância Na Ba 
lys e foragi até a 1'onta da Priua 

' Voltaram SS. MM. da Birra as S 2 5, chegando 
a Santos ás 7.50.' »•—  

As ruas da cidade, cujo festivo aspecto muito ha- 
uranfe o aja pelos adornos que 

l\;nbraiues   pela 1IU1- 

rra do Simtos.   O carro des- 
/a-se  preparado  can muito 
irra>BS. MM. tonfapam trol- 
.   1.  is  ■ I 

Recursos  eleitoraes. .-  
Appellações criminaes   s" .    .    .    . 
Apjjellações eiveis i«:i)j4j»«rciiics 
Rocursos criminaes. .    -'-.    .    .    . 
A;;gravos cíveis  e cuinra*rçiacs .    . 
M.ii.jas corpus  
Prorogaçao da prasn do inventários 
Gonllictos de jirisdtcção  
Cartas testemunh.iveis  
Processos de respnnsibilide    .    .    . 
Revistas eiveis ' .    .    .    . 
Revistas   crimes   ....... 
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18 
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O trai nilho 1 Io   trib'111 
mente. Era 874 inln' 
-J5I, entr etantt (|U2 em 
corre^f anno jiLso uJgo 

Deiffi| Mito é wfrrZi flEBÍi 
dilTicuÉf iJ^Sí ros m WK 

Somma.    . 

lyiugmenta progressiva- 
u-sa 204 feitos em 1875 
i8S5 julgou-se 1134 e no 
a gíji). 
livrhria da Relação ; com 

se vao obtendo al- 

Llllil lona esidencia do 

via sido apreçado d 
aigrBtfg^awij^^Uvapl *de 
mím^ao.        ■* 

De algumas |anellas as seiiloras atiraram flores 
sobre SS. MM. o, na praia d#Burra, os moradores, 
sahindo aos portões dos joJRi is no meio dos qu ics 
estão situ-idas ouasi todas as habitações, ergueram 
vivas ã  SS. MM. 

Em casa do sr. Visconde de Embaré foi servido 
profuso jantar, findo o qual partiram SS. MM. II. e 
comitiva para esta capital,o de chegaram ás 1 1 ho- 
ras da noite. .'  ,' . ,, 

S. M. o Imperador, em Santos como nos demais 
lugares em que têm estado, foz diversas esmolas, 
sendo as de Santos, íooigao para a^ Santa GasOrO 
2 5o3ooo para os pobresj^^ ^.^TT^r^-^-C 

m tempo na des- 
M. o Imperador 
pelas   notáveis 
seu auetor,   já 

tem   sido 

DIAM;—Asfl 
perador acoiu 
Itura^   prcsídeuie uu província, e visconue ue i-a- 
laguá, sahio  ^é palácio, o fez as  visitas   seguin- 
1 : / f* 
Paiol dapolvOtsie deposito dfyrtigos bellicos, sile 

bairro do Ypírfmga.   Este  \lificio de architoc- 
•£»     t 1 111 nl í>^     l-I. \riii\1    c.1iT,-li-.t l-Vil     l«.«rta*Mi*í.4n        U .1 , ■ .-n 

DIA^;—Às (Thorifs da manhã,; Sua Magestade o 
Imperador acoilipanhado dos s&. ministro   da agri- 
cultura,  presideihe da provinciH, e Visconde de Pa 
ranaguá, sahio  ^é palácio, o fezgs  visitas 
tos : 

Paiol dapolvOi^e deposito dS^rtigos bellico.i, silo 
no ' 
tura simples poráfn severa, fql 'construído ha um 
anno o quatro njezes sob a ditacção do engenheiro 
militar major Jifa.]ues OuriquA então encarregado 
das obras mílita/es da provincm. 

Reconhecida tjiecossídade da rrfudança do anti- 
go deposito de pç^vora para outro ponto mais afas- 
tado da popúlaçfc, foi escolhido para esse fim, uraa 
quadra dos 
ria. 

Depois de feíta(a medição e demarcação do torre. 
no necessário, e tjrganisada a planta e orçamento 
do edilicio, abertiya co\icurrencía da obra, foi acei- 
ta a proposta queimais vantagens offerecía. 

Para essa obraVgoverno imperial concedeo um 
credito de 10 contosüe réis.mas como nã^jse despen- 
deo toda a quantia,çíatoil-çe de appíicelr as sobras do 
mesmo credito na tollocação de dous p ra-raios sa- 
bre o edilicio. Ainvhi assim houve sobra, porquanto 
o edifício custou 3A>ij7Sõ}3 o as despezas com a 
collocação' dos doii para^raios, comprehendeudo 
material e obras ( accessorias, importaram em 
2G48320. Sendo o orçamentoupprovado de 53i.s3oo, 
houve uraa dilíerençalle x66àQ8odevida,em parle, 
á simplicidade dos arpparelhos.preferidos som pre- 
juízo da qualidade./ 

Concluídas assim((odas as obras apparecco ainda 
um saldrfdb 6:ó3SSo5t-. S^ 

Existem no deposítoli 575 kilos' de pólvora solta 
o 3oo e tantos mil ca/tuchos embhlados. 

O serviço da guardt é feito por^um tenente, um 
alferes e um cabo de esquadra, ^ 

era uraa collina, distante 6 

engenheiro Thoiuaz líezzíi' 018 
MM. 11. se achiva exposta pa 
gesso do monumento do Ypfrai 

Carecemos demorarmo-los a 
cripção do bello trabalho ;i qu 
dignou-se  não poupar elogios,   já 
aptidões   artísticas   reveladas   por 
pela admirável celeridade cora que elle 
executado em todos os seus detalhes. 

Lembraremos, antesde tudo, para sermos melhor 
comprehen.lidos, quaes sejarn as linhas goraes do 
monumento e dos diversos corpos de edilicio de 
que elle consta. 

O edificio, cuja frente principal acha-se exposta 
ao norte, em um li iMjjUiim mu diil'i ijietros, 
apresenta, em plantíTfa fónpa de um E!^"^^».^. 

Nesse K, o traço ao Ineid representa o çayw 
central, com 11 metros de saliência sobre a facw» 
da das galerias tateráes representadas pela línhi 
vertical do E, saliência essa crfi&w incluídas as es- 
cadaro^r cuia largura corras» aíde ^jl^^ metros 
de   trtdlk(ãoWida^caotfal, e qCw^cond 
plataforraX ettertpq^sphe a  
sobpwa caawdJMm 

■^—Os traços horizont 
tara, era angulo recto, a continua 
interior do E, das fachadas later.ies, terminando 
cada uma dessas porções verticaes de fachadas em 
um pavilhão de fôrma exterior completamente qua- 
drada, e de i^m^tros de fachadji^rincípal ga 
um. " ' 

DeiJWITõs,-pois isso não interessa a compre 
são a que acima alludímos, de faltar das oinfás fa- 
chadas do edíticio, contontando-nos oraindicar o 
aspecto da elevação da fachada ao noalo, corres 
pondente as linhas do E, considerado^ edilicio cm 
plano. -*.    ' 

O estado actual da consíríl,ççi 
o seguinte : ''.'t"- 

Es,iá construído, até a ilrtira 
O  corpo  do edíticio, com 1 
clusíve  o  corpo central em 

,^1..   K„h..   yp-;-,l   jaj^^   1 , 1...IUH11 
do  moofimento   do   Y 

O edificio está Situado 
kilometros da cidade. 

Depois de examinal- 
—.V.ío c mio, e acha-ft 
Museu Serlorio.   Su| 

Sua Magestade disse : 
em bom estado. 

Magestade foi recebido 
pelos srs. coronel Serto/ío e Moita Júnior. Exami- 
nou diversas collecções,-rirestando especial attençâo 
aos objoctos colhidos na província, raostrando-se 
satisfeito. 

Uma lacuna, que, estimos-certos, será opportu- 
naraento preenchida, notiva-se, a saber :—ausência 
de classificação sciontitica^íião só de objecios,como 
na collocação das collecçoas. X 

Este trabalho, como ia tivemos oceasiã* do no- 
tar, reclama tempo c só roderá ser feito por espe- 
cialistas. 

O sr. coronel Sertorío ouereceo a Sua Magestade 
um curioso esp^cimen, uníi senguéa ou gambá (Di- 
delphys emerivora), mamtfcro da ordem dos mar- 
zupiaes, cuja fêmea tem sopre o ventre uma espé- 
cie de bolsa era que traz/os filhos quando pequej 
nos. \ 

A que foi oferecida a Sua Mrgestade tinha 10 
filhos e foi preparada por urp fâmulo do sr. coronel 
Sortorio. Vv 

Foi tanbem apresentadora Sua Magestade uma 
espécie nova, não menos curiosa, do pequeno roe- 
dor da firailia dos cavianoííi conhecido entro nós 
pelo nome de preiá fcairá coVaxa). 

A nossa preiá Inão tem céuda, c o specímen su- 
pra referido, que foi classificado pelo sr. Alberto 
Lofgren sob o nome de ilaira Sertorius, trazia 
uni 1 cauda semelhante a de u n rato, o que pa- 
rece verdadeira anomalia, st é que não se trata 
realmente de uma nova espécie desconhecida pelos 
zoólogos. S 

Na oceasião da visita apresentou-se o sr. José 
Leito da Costa Sobrinho, otE^recendo ao museo um 
enorme gavião i/alco msu5),V^e plumagem cinzenta 
e branca com pintas pretas^ variadas em todo o 
corpo. / 

O sr. José Leite matou esta Vve de rapina, a tiro, 
na serra da Cantareira e disssquo cila era conhe- 
cida na província pelo nome Jt águia real. 

Esta denominação parece irlipropria, porquanto a 
agaia real não habita as reg/ões do nosso hemis- 
pherio 

Póde-se   conhecel-a   facilrnen|e   por três grandes 
escamis que lhe cobrem a ulti 
dedo 

E'   de còr muito  escura, 
viã 

qU^o accorapanh 
rn^iros, o» re^t 

desti diocese. 
A cgre)á da   í 

telhado, tecto e 
mais   consentan 
um templo que 
de província de 

ntes no 
deve ser 

re  deve ter 
ma   capital de cathedr.il 

meira ordem. 
Disserara-nosí^e =es»e   sentido  foi ou vae ser 

dirigido uma re#esentaçáo ao governo geral. 
Tribunal ia ftlação. S. M. foi recebido a porta  para 

[jnonumento e 

4 metros, todo 
rps de frente, in- 

reprosentado ici 

coram 
exemplo do 
vista das | 
ha tempos 
do proj 
obras emVoi 
exterior d\ei 

As innu 
se achatt^.n 
sentando 

O sr. en 
sentar a Sã 
modelo, tn 
ranto algut 

Consegui 
grandes  exror^p^-Jnonta 

piranga,   o 
se pratidQ em casos análogos e em 

tas   exigâncias  da   arte,   auetorisou, 
engealielro Thomaz llezzi, auetor 

osmoínonumeiito, e   director   das 
ão/a  modelar  em gesso todo o 

íl 
pecai   componentes do   modelo já 

a maior   parte,   concluídas,   repre- 
grandp   somma  do acurado  estudo, 
elro uezzi tendo  o desejo do  apre 

MM.   11.   uma  parte, polo  meuos, do 
Ihon, tom   a Vnaior   actlvldade,  du 
as, para essellím 

illu^trado   Ingenheiro,   a  custa de 
modele? era gesso da 
posta do norte 
       5 

metros do corpo saliente nãl abauwe todo o corpo 
central propriamente dicto.     J^/fÀÍt^í 

EsMfccha^a, cuj^Mltoncia é ife 11 metros, arz, 
de ca<CnBáo,''um'aXKi\) recto sobre outra aíl^áo 

■^snrtff   rffnjral   do    Alificiop- 
LsquecemU-IIU!. u5ül|llll^ 

abaowe 

im tchada, cuu^iíiencia é ire 1 1 

de facnada, de 8 metros cada uma, sobre^t^,5o de 
saliência, porções de fachadas essas imenicara Im- 
raediatamente perpendiculares ás u<rterias lateraes. 

E' justamente no espaço comorehendidj entre os 
ângulos do corpo "central de yr metros de saliência 
e as pequenas fachildas latejnes, também salientes, 
de im, 5o cada uma.^ue tufKim coltocadas as ram- 
pas destinadas a dar (igusso por um lado o sabida 
por outro aos carros\àl|e tenham de penetrar no 
grande alrí^ 

limçd^lo^^iJiiic/Vxposto pelosr. Bezzi, com 
prenénde,cbiTre7C*açã<«do auúovque aãopuuda ser 
montado iv^terapOjno^ a parte central do mottu- 
mentoTrSto é: o ™W5^aflbnte de 25 metros de fa 
chada com as suaÉ escadaria e plataforma corres- 
pondentes e as f/chadas, ainda salientes, de 8 me 
tros de ca.l.i lado/e as «rapas comprehendidas nos 
ângulos forraadqf ontrjWl-jyj.tesdj maior o Qisxior 
saliência  

líspoz aif Uüas condições artísticas o 
seu bello tr?ba\há>y^Y(r^/Xj) 

Em um cdppartimento^literior da/casa, no qua 
se interceptou a luz ao iWa, dispoz,' sobre um es 
Irado de fnSpde altura/* parte montada do mo- 
delo, •. "/ 

Esta, era illuminadiv'por uma lâmpada de re- 
tlecior que prQJectavaSralos do luz em 43 grãos, 
isto é, senelhando, segunáo as convenções, 1 luzso 
lar. i t 

O erteito prodiiido erj/tios mais felizes. As esca- 
darias, as IMIIUV.I l.i 
corynthías sustentando 
relevo do episódio hi/toríco di Independência, a 
solida architoctura db^rez do chão, a harmoniosa 
delicadeza de linhas d» pavimento nohre, ornado 
na sua própria síngele*, os mil detalhes dos capi- 
teis, o trabalho das comijas, erafim, - conjuneção 
das sombras, ultima /mais elevada aspiração da 
perspectiva architetonia, tudo isto fora posto em 
evidencia pel»exB!*Ljro da oarje central do monu- 

':?%£%> 

Aos nossos assignantos 
Sxpüdlmos circiilur u todos <»s 

iiossosassi^naiitcscom u conta de 
seu debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senhores q u e de 
i du Janeiro em diante so envia- 
remos o « Correio Paulistano » 
áqüelles que tiverem saldado as 
suas contas atôJ3l de  Dezembro. 

(^ "•iitTTir^rte •^tw?-*íftsi,cfnatiiras, 
deve ser remetttido pelo correio, 
pois não temos cobradores no in- 
terior. 

ãtewlço j.>o:«i;til 

A administração do correio do S. Paulo, expe- 
dirá malas em 20 do corrente, pelo vapor America, 
para Gananéa o Iguapo, recebendo registrados 
até ao meio dia o a correspondência ordinária até 
is 2 horas do niesmodi 

prezo.s    ]ior usarem 
13 ituuiicto Lapetí e o 

itiilinno 

A ovilem du priineh' 
forido para a cudôa 
do tenn:o 
buzu. 

afci  i 

lolugncin, 
pjihlicu,   pu.!1 

UH acoord 
tnuuicipaes, pagou fíè 
fOüpoctira   por   nssar' 

jiulo po ito eiu libufil tia 

hi 

foi trans- 
iu fractor 

ra Uni'- 

a úgo 188 das posturas 
edicto Lopes a multa 
do  arma   prohibida, 

Ao (ltí])iisit,.) publico 
uma cabra cjue tora eufuutnula vagando 
Ias ruas 

hpntem recolhida 
pe- 

Seguudo 
dres  para 
ulii 
acciotl 
corranl 
por r.en 

Sepultarai 
tos cadavere 

p o: j» » 
refere o corre j 

TorquatoJ3t) annos, solteiro, còr preta, morador 
na freguezlaldo Braz : tuberculos pulmonares. (A- 
testado do dl. Mesquita, medico da policia). 

Brazilio, 40 dias, tilno do dr. Fra"nclsco Teixeira 
Duarte, monUlor na frcguezla da Gonsolação : in- 
terocolite. (Aitestado do dr. Miranda Azevedo). 

José, 9 mezrs, filho de José Corrêa Martins, mo- 
rador na froguezia da Gonsolação : interocolite. 
(Altestado dojdr. Eulalio da Gosta Carvalho). 

Anna, 3 mezes, filha ,de Arauro Antônio de 
Araújo GramA, morador na freguozia da Consola- 
do : brônchíe capilar. (Attestado do dr. Mesquita 

medico dl policia). 
Gastão, 7 iliezes, filho de Veríssimo Ferreira de 

Paiva, niora||or na frenuezía da Sé : interocolite. 
(Attestado dojdr. João Neave). 

Olivia, 1 arlio, filha de José da Cunha Fachada, 
morador na ffcguezia do Santa Ephígenia : interi- 
te   (Attestadojdo dr. Guilherme Ellis.) 

nnos, filho  do portugaez Francisco 
, fallecído no alojamento de Imml- 
ite. (.-Vuajlado   do^dr.   Gíma Ger- 

qiieira>.(%>cJ.-i^j^-'CSLt.ü^ C      S-— & 
João, 2U mejes, nlho do Guílherraii   Morri,   mo- 

rador ^a   freguozia   do   Santa  Ephígenia,: hepato- 
Interlte. (Attejtado d.    '     ' 

' 1 

José,   3   H 
Antônio PereiJ 
grantos I^Jafi 

com miniftlr: 
línoiuia» á coiniti is« 

Assim, »• é c^'0 

governo por paru 
coma 1. •». é cei uhamlem que a melm 

le a/guiib membras d'iti 

«a encarregou   d 
felicitação,   dep^ 

ade de \i 

fiarirprcsmr 1 
Ia usscinhlcij 
ti ■   houve 

"ílevídas con» 

nesejitaruo^u 
se *' 
■ 

,,J 1 Ir 1 a poro 
'bfe —• 

ido essu 
por^tnani- 

mu 
E 1 se e verdade que 

de dezallectos á sua adn: 
partido, é lambem certe 
o povo todo da capital d 
dos da província sem dii 

A prova dkto se   «i 
na capital 11^. 01 i;.y)slíl, 
até hoje  apn 
sem reservar 1L:S5Vl. 

ustTaçío o de seu próprio 
ue terá a seu   lado não só 
)# o de iodas as localida- 

de partido. 

^Min^ms   liaveiul 
çao, todom 

SRS. MlMUIOI DA ('OM.V 
Puovn 

Esta tão honro ia quant 
ção, que mo dírígís em noiie J 
Utiva Provincial, não terii'-ira mini o ulto 
cimento e valor que realm nte tem, so não 
fiel expressão de um pnuc 
altoalcance; princípio que 

nj.i-awYa raanifesta- 
Assunibléa Legís- 

111010- 
fosse u 

no tao   elevado   o do tão 
presenta o apoio dedica- 

* 

doesínceroqueo Poder l.s islativo Provincial presta 
c consagra ao programnia ue com toda tranqueza 
o lealdade perante ell   apisentoi, e que  esta   ma 
tvilestação prova ter mercsjdo seu applauso, o qual 
farei observar á risca na a minístraçao desta pro- 
víncia 

Esta deiiionstração tão s 
der Legislativo Provincial 
da vontade o das aspiraçõe 
authentícar as demonstra 
francas, loaes, o algumas 
tenho recebido de todas as 
(excepção da comarca da 
sua longa distancia) adhe. 
miniia pessoa, como aq luejíWOBrararai de gover- 
no e que me enchera do uill justo e nobre orgulho. 

So antes de receber estl manifestação solomne 
eu me julgava já com fl p|ecisa firmeza e energia 
para levar a etfelto co.11 
enunciadas em meu pn 
razão, m tis tirme e res. 
Intento contando cora o 
bléa Provincial. 

Assim podeis gaftniuMhl que com seu concurso 
tratar.-i de ; — proljjiffcr tj^os os inellioramentos 
moraes o tnatenaesMe quJa IVovincia tamo pre- 
cisa, dentro dos lurfites deleusl recursos rioancei- 
ros ; de suppnnilr íilguns Jnpr/gós pubileos de re- 
conhecida inutilidade e cóP 'p quaes se despende 
não pequena parte das rorfia^ que podem ser me- 
lhor applicadas e.n  melipra|neiitj)s da província 

lemne o publica do Po- 
logitímo representante 
do povo, vem ratificar o 
ões as mais dedicadas-, 
Ué onthusíastlcas, que 
ocalidades da província 
|oa Vista por causa da 
s que prestam  não só á 

mo  resoluto  as   ideas 
ma, agora com  mais 

estou em realisar  essa 
ilirae apoio  da   Assom- 

-- 

sei vai e fazei flbííífSHHIHBJFscrupulosa   vi 
gilancia e zelo na  arreçldaçqo .d. 
víncia, e a mais severa èfrígotosa 
tribuição yWJfccaçáo,deltas-; d 
respeitar cürírWHta^iaki a jUs' 
os   direitos  individuaea e a' 
suas manifestações, galantindo 
mo a mais ampla e plena liberdi 
imprensa, porque, cont jaVos 
honesto nao teme e an ;s quer 1 
envidarei todos os meu: esforço: 
dlcaçáo o boa vontade,   ara   restab. 
dia, a paz o  a rcconcllí: ;ão  entre 
congraçando-o em rodo  da \)an>' 
teei, tendo por cmblomi   uinjn 
é o symholo da paz, for lando 
patriótica cruzada, que terá bor 
de um porvir llsongeiro e   brtlbr 
víncia,  abrindo  as  su is 
progresso que se realís rã 
da imraígração, pois so con? 
ella um dia  conquista    a 
está predestinada pela Divina 

Dizei é Assem bléa P ovlhcia 
caracter político proee erj 

rendas da pro- 
conomía na dls- 
espeítar  e fazer 
as leis  do paiz, 
ade /m todas as 

_ ndo mes- 
da fribuna e da 

um governo 
línatmente, 

^ a minha de^ 
locera concor- 

povo  goyano, - 
que aqui has-^ 
"tlveira,   quo 

delia essa 
nqpísta 

' a pro- 
ara a eiuriKia do 

eítida catechese e 
' etetuentos poderá 

brilhante a que 
rovVfcqjjia. 

m negócios de 
o n\uito correcta- 

cia, á qual me acho 1 ;ad- 

Dia 

Luiza, 76 annos/^fricana livre, moradora na 
freguozia da Sé ^roAto-pneumonla. (Attestado do 
dr. Caetano do Campos.) 

Koto do sexo feminino, filha de Phíloraena Ma- 
rato e Sílverio Maiato, moradores na freguezía da 
Consolação.    (Attestado da  parteíra   Gourgue ) 

Benedicto, 17 mezes, filho de José Rodrigues da 
Silva, morador na freguezía de Santa Ephígenia: 
ínteríte chroníca.    (Attestado do dr.  Villaça.) 

Eduardo, 1 5 mezes, filho de Leopoldina Granja, 
moradora n 1 frcguezla da Gonsofação : interocoli- 
te. (Attestado do dr. Mesquita, medico da polí- 
cia.) 1 

Garmella, i3 \nezes, filha do italiano Crescencio 
Honorato, morador na freguezía da Consolação : 
vermes. (Attestido do dr. Mesquita, medico da 
policia.) ' 
1 Agostinho, (i mezes, filhotde Agostinho Cama- 
rão, morador nal freguezía da Gonsolação ■ bron- 
chíte.    (Attestado do dr. Caetano de Campos.) 

Anna Cecília Pereira Pinto, 3o annos, solteira, 
moradora na fre|uezla da Gonsolação : menlnglte- 
corobral-aspinhiiL (Attestado vdp-dr. Eulalio da 
Gosta CarvalHbv-ur        Y *-, * 

üartholoneo AIVêiMe MírandaXeS annos, sol- 
teiro, brazíleíro, fallecído no hospital de caridade 
no dia i5, ao entrar para o mesmo. (Attestado do 
dr. Gantinho.) 

Florísa, 10 ni.;zes, filha do Manoel de Mello Af- 
fonso, morador na freguezía de Santa Ephigenía : 
interocolite.    (Attestado  do dr.   Eulalio da Costa 

"" ' j^r X./*' 

affoctuosa sympathi| 
motivo  tomei  a 
nella por largo teu; 
arrancará daqufhcr 

—tstlca, sustentando 
necessariamente meàí 
governo. 1 

Nestas condiçõesíJ! 
firmeza c a necessarjjj ençrgia, as alta 
que me  foram  confli lasj e que 
peitadas, porque só ijn   governo   forie. 

publica, pois sem i>ái 
liberdade, ordem e «i n p|-osporídade. 

Peço rtnalmente qi 1 aptesenteis á A 
gíslativa  Provinciamde /quem  sois 

mente e de accòrdo cc a assonnclnioáyc os interes 
ses do partido  a que BertéiVOv atKquM não poss<| 
ser desleal, como delegado d\ am governo que de 
fende essas Idéas e tem pdjr litli re!^Ml-a' 

Nos negócios puraii ínt4adnnnistí^iVos> porém, 
manterei  sempre  a 1—»    .■;,i--'.-'•*■ • 
mais ampla liberdade 
cluslvamentc o bem c 

jj 

oa-ar 
cri a 

stjntarei semp; 

encia  e a 
im vista ex- 
*Ma provin- 

laçà da mais 
"o; e por esse 

permanecer 
.eXpo não me 

ausa pu- 
dop^ei e que 

mesmo 

;oda a 
uícõe» 

rapre "res« 
enérgico e 

É 

respeitador da lei p^! garantir a paz e a segurança 
Vgurança não pôde haver 

Í 

 FELICITAÇÃO 

Escrevemíno 
teve lugar na c 
lemne e   brilha 
bléa   provincial 
digno prosldent 

Não tendo s. 
tuma dominar c 
sua vontade, 
vincíaes,   consta 
d'entre outros me 

PRESIDÇNtE   DA PROVINCIA 

i Goyaz,q,ue no dia i3 do corrente 
■ tal d'aquctta província uraa so- 

manífèktação feita pela assem- 
o dr.   Liiz  Sílverio Alves Cruz, 

dessa proijncla. 
agradado a certo grupo que cos- 
.alacioe|tuda dirigir conforme a 

nilo d'entqs elles 1 deputados pro- 
ossejgrupo tentou promover 
- d'a5sembléa uma represen- 

azemos votos [Iara que õ trabalho total de m.- 
delação do   edíticio  possa—dentro  de 
chegar ao seo 'ofmor^^c^^^^T^ 

Si jamais fomos partitfSrios de um proiecto que 
se fundava em loterias, certo que levaremos a 
saldo da conta da ]acllH que não pensam da mes- 
ma forma, tudo quanto possa dírecta ou índirecta- 
mente contribuir para o desenvolvimento das artes 
neste paíz. - 

• Ora, a modelação do monumento constituirá um 
cabedal artístico digno de ser cercado de todas as 
faciliJades pari a su 1 conclusão e conservado en 
honra á arte nacional. 

O mo leio, depois de concluído, terá sempre lo- 
gar assignalado entre as parcas coüecçôes de nos- 
sas artes plásticas, e poderá íicilmente attestar aos 
centros civilisados uma idéa dos incipientes e já 
adianrados recursos da mão de obra intelligente 
que 'e podem encontrar era terras do Rrazi^_—_ 

^. ,,_?  ^, llliju-sé p ['jil-irr^l^^ 
de saüio, conforme noticiamos homem, ás 1 1 horas 

■mar o tr«B ai estação do Norte. 

taçaoao governo irdperial óedíndo a demissão d'es- 
se digno presidente e quij com muito empenho só 
poude conseguir a issignauira de 4 ou 5 deputados, 
e a muito custo é Vuie es& representação seguio o 
seu destino só cora eskas aisignaturas. 

Esse  grupo  está  Jescontentc só porque o presi- 
dente não lhe velo aJ|udicpdo. 

Era consequencÍT/dlsto fmdos deputados de mais 
prestigio e influenefc proppz á assembléa uma mo- 
ção de confiança para quetesta felicitasse o presi- 
dente pelo modo brilhante porque tem administrado 

ovincia promovendo seas melhoramentos e pro- 
imparcialidaJe, rectídão e IUS- 

tlça. 4 
Esta moção causou algunj alvoroço na assembléa 

por motivos ja  expiltos vBtoque hia collocar ai 
euns membros d-ella^m unia falsa posição 

Entretanto foi  ajíprovadj unaníraeraente 
discussão. 

Abaixo   transcr*ora»s 
como  a  resposta  aViva, enérgica e nobre, que 
presidente deu á assJnbléa. \ 

O acto da felicít^ão foi fáito com todn solemní- 
dade c brilho concefrendo a ii\e grande numero de 

tal, e álbuns liberaes, empre- 
ilidade Jji tropa de linha, sen- 
bída  po^ s. e%. con todas as 

dooel({ue estava cheia  de 
prreram para ouvir 
sequancia das oc- 
descontente. 
nidade mandou s. 

de linha, 

po so   essa 

e sem 

felicitação 
o 

pessoas gradas da c 
gados públicos 00; 
do a   com nissio 
honras,rta gran Js 
gente   quj   prfiss 
a resposta do presi 
curencias promovi. 

Para  dar maior 
ex. postar uma gi 

membros   a^hcíoe 
profundo recQwecifl 
manifestação i^ie 
rando-lhe que sfímt 
lado para, unldoW 
teresses e da pro* 
víncia. * 

Goyaz, 23 de Oui 

Assembléa Le- 
quem sois muito dignos 

eiãs de raeu mais sincero 8 
nt^ e gratidão, pela honrosa 
baçs de dirigir-me, assegu- 
rte achará prompto e a seu 

os. cuidarmos dos altos in- 
)a|lc desta bella e nobre pro- 

j 
fro|de i8!Jtív 

I^SILVEMO ALVES CRUZ. 

Daia qnu O pirbTTcõ 
nliecendo bem o cida 
que a pouco  esteve 
conferências   abolici 
abaixo o artigo publ 
mercio do 14 do con*. 
rnamos  a  attençâo 
como dos infelizes e. 
do em certos iudivii 
cionistas, sacrificair 
gindo da casa de si 
iliaudo occultami 
que ajiezar 
captivos 

Destes fàé 
mesmo na capita 
pouco com uma es 
zent is mil réis  a 
sua liberdade, e es 

nist 

capital fique Cô- 
o José do Patrocinio, 
esta  cidade, fazendo 
stas,   transcrevemos 

do no Jornal do Com- 
te, para o  qual   cha- 

âo só dos incrédulos, 
cravos, que,   acreditan-. 
1103 que se dizem aboli- 
a sua liberdade ;  e  fu- 
us senhores,   vão-traba- 

modo 
a ser 

V 

orno 
ava 

reproduzindo aqui 
o  que  se  deu   ha 
que entregou   tre- 

ni  desses figurões  para 
í não só não a libertou, 

como deixou-a mo|er de fome no seu escoai 

neiro existem muito» es- 
m, nessas condições. 
ue isto seja abolicionis- 
e vida, comú se dá com 

(5ra  para os lados da 
usta dos escravos que 
ctar o suor desses in- 

drigio. No Rio do. 
Cravos deata proviJ 

Não entendemosl 
mo, mas sim modo] 
um indivíduo  que' 
Penha, que vive ai 
elle seduz para desfq 
felizes. 

^ 

if 
O DAOura:,, j. FERREIRA NOBRE í O PATROCINIO 

ciomstas, quedam  desde  então  emm"omaU   - 
tremendo negretAo, escraVagis,a,/éraaTe™lt 
menta com o suor Ao escravo, etc   etc   a que se "" 

Pois hera, eu ^pu tudo isso, mas não possuo um Jr> 
umeo escravo, t&ho concorrido para a^bertação ^ 
de muitos e fui credor do Z,iVro de ouro. *%* 

ch?feqdoes riicfea^^10  P™™™' V**™ 
Jil-o a  certidío que deposito  porcincodia.no 

escnptorlo  do Jà^nal d; ('.omm-rcíã MÂÜMTMS 

rnmada  por  quem) tiver  desejo de fa^eUo     Ê"; quem^ tiver  desejo de fazeüoV 

Certidão 

Joaquim Luiz ds 
delegacia da freg 

Certifico que è. 
dous autos de de 
pelas escravas RL 
e Felicidade de D, 
boja, as quaes 
pelo dr. subdelo 
exbibido os doei 
autos os teores si 
çóes que faz R 
Carvalho. 
- 

zevedo Costa, escrivão da sub* 
i Je SJ Chnstovão, etc 
eujsoder e cartório existem o» 

ração feitos nesta sabdelegaci* 
a, de José Antônio deCarvaíbtf 
nna Thereza da Fonseca Azam-i 

ram   entregues  a seu» senhoreí 
o desta freguozia por ferem elles 
ntos de  propriedade, c de cujo» 

os seguintes :   Auto de declara- 
escrava de José Antônio de 



s 
de i88(i nesta fre- 
Uus UMiaoolM do 

. 1'raiiciicu Augusto Jc 
ue seu cargo uo ai.mto 
esente líuiina, esciuva 
disse : 

Aoi aa d 
(jaoíia Je S. Ohrittovão^. 
IOJ^JçUVO «ubdelegaJo, o 
AluifiJit,  ondu eu  escri 
nuineadd  me uchuva, a... 
de José Aniynio do Curvail 

Que 'é eíerava do José Autonio de Carvalho, sm 
co.u^aahu de quem lo.npreBhUve até que foi alu- 
gada, r^ ^      i 

Que ha um mno ausentti-ae da casa do seu se- 
nhor seado seduzida por Joafcvlosé Torres Júnior, 
então morador na Imperial Quftua 

Que Torros levou-o A casa ío Joscdo Patroeinio 
que onçarrogou-so do alugal-iwi/m, de que o alu- 
guel viesse serytr para firmar } pecúlio com o qual 

«        ' —-"        
CORBEIO Wun,> 

'■■HJ.n .11 i m  i ."«W 
t ANO—19 de Novembro de 1886 

everia libertar-se. 
„_gal-B era o par- 

do H-ninque, que diz for livre e >t'iiJí;- em casa do 
mesmo/'atrociuw. Quo Henriqu/era quem ia re- 
ceber o seu aluguel onde se ach(ya alugada, como 
nas casas da praia do S. GhristoW no Caiu, cm 
casa do nng.idciro Souto, tendo tiuhbem estado em 
casa do capitão Galvão. 

Que a casa onde esteve alugada-yí praia de São 
Ghnstovao era de Francisco Artidoní da Custa. 

Que sempre  foi   tratada  muito/bem em casa de 
seu  senhor,  não  tendo  sotfrido sftiuier castiHO ai 
gura. 

Que sempre seu senhor bem aliijjentou-a o ves- 
tio-a. 

Que hoje reconhece que andoi/erradamente, 
tendo procedido irregularmente pel»~scduccão uue 
lhe foi feita. 

E, como nada mais disse c nem lhe"-toi pergunt i 
do, mandou o subdelegado lavrar estetouto que vae 
assignado pelo mesmo e três testemunllas. üu Joa- 
quim Luu de Azevedo Costa, escrivão aue o escre- 
vi.—/J/". Francisco Augusto de Almeidf—fJoM J, 
quim Barbosa—Manoel Ignacio Ct 
 '  '1       '   '  MÉlirtl 

O outro aato envolva nestas nego 
unf^arenteje protector do cidadão ^atroA 

ganhas: * 
visi{»l ' 
com brfomo 

scriwa  rounio ■ BBculio 
leve fora da ^E de seu 

g[Bogmpbiu 
tirtfcslto. 

ii   ^cdiiKítria,   inostruiiJo-sü «u- 

dirá a queml 
«ue prova dq 

te 
esc 
na, temo: 
3oo$ peli 
•enhor. 

O cidadão fatroci 
ga dessa quantia, ou' se 
do depositado no cofre-resplctivo esse p: 

Rulma estará livre ou continua captívi 
Se não satislizer a nossa justa cunosid. 

perraíttir que o incluamos nouiumero do: 
cultos. v 

Cu não condemno nem me refiro aos 
nistas de boa fé, a minha questão é com 
cionistaa do profissão, que não podem 
abolição, por contraria á sua industria 

O  cidadão Patroeinio diz que "eu coi 
pjlle em crime e o sòu nascimento em ii 

São palavras intrigantes para produzir 
nada mais ; sabem todos os que me cor' 
eu jamais atte.idi para aquelles acaident 
negócios penso de pa»feito accôrdo com 
conego João Carlos Monteiro, de Çam. 

Prefiro pardos, pretos e todos de obsi 
mento a homens brancos que se pkreç 
Cter com o cidadão Patrocínio. 

Simples   questão ds go^fto, talvez, 
dão. 

E' isso mesmo. • 
Para railhor satisfazar o publico so 

dos escravas do sr.   commendador C 
quari á policia qua Tosse chamado a 
coes   que  devem interessar a  todo 
dons seduzidos que se apresentou a 

Se houver quem se queira, dar £ 
assistir a essa ailigencia, poderá co: 
delegacia da policia, mi segunda-fei 
da manhã. 

As declaraçoas serão, publicadas j 
a certidão dos autos, que vou requer 
te do tribunal da Relação. 

ha de 
paptt-pe- 

sua 

eito, e 
em que 
I nesses 
jillccido 

i nosci- 
so cara- 

o cida- 

a questão 
mby, re- 
r declara- 
uelle dos 
enhor. 

;rab>ilho de 
recer na 3* 
ás  11 horas 

amente com 
ao presiden- 

Cora essa pequena demora nada pé 
anolição uuiB industria, o' fizeram da a 

vado ainda   uma vez que   nao  sou  c 
que desprezo ameaças» 

O  systema de  otTander e calumnia 
todos tem seus' inconveniatjtes. 

»       _J_. FlglREIRA 

derâo os que 
,u terei pro- 

mniador e 

tudo e a 

TJbptuba 

Q juiz municipal Ye Ubatuba abaixo as- 
signado, d«clara qiiB\nnnca pedio, e nera 

Sretende pedir sua exoneração, ou remoção 
o cargo que oecupa d*de 1872, e caso aos 

fixmos. srs. ministro da/justiça, ou presi- 
. dente da província lhaó chegar aa raaoa ai 

gnm requerimento n'a\iieUe seutido, ■* ■n 

completamente falso. 
Ubatuba 22 d«! OutubroNde 188fi.        y^ 

GABRIEL OLI.STO DE OAUV^LüO E 
3—1 

—«»a»^L» 
Declaro que de hora 

assignar Joaquim Theodo' 
Joaquim   Felippelde   Mor 
que ne^te município e em 
Conhecido  por  Joaquim  Fe 
suueseiel de   T. s. attento 

Araras 16 de Novembro de 
2—1       JOAQUIM THEODOBO 

0 l'ait du Io de Nuvoiubrü : 
Tom uni iii:igm(i(;ij estaljHltíciuiunt') de 

iustnicç.lo, o Ciilluijio Culto d Sceuciu, fuu- 
dado lia curei do Io anãos. K' o mellior du 
província, tem edifício próprio sob as me.lho- 
res condições o du miut conatruoofto solida e 
elegante. 

OtuHa de Campino* de 7 de Novembro ; 
Uove-su iicrosccutar, com reliiçio à visita 

do Imperador, que S. M. depois das pergun- 
tas que tez aos aluinuos, mostrou-SH visivel- 
mente satisfeito com ns respostas dos mes- 
mos, Úoaò presenciou toda a comitiva, sendo 
o dírector dr. Jorge Miranda muito felicita- 
do pelo ministro da Agricultura, que se 
achava presunto, e por outras pessoas que 
verilicavam ser real e de grande alcance o 
aproveitamento dos aluranos. 

10—3 (art.) 

Gollyrio de Mendes 
Este collyrio (5 inteiramente inoffensivo e 

efflcoz contra ua ophtalmias paruleutaa, quer 
sejam velhas ou recentes, com inflamação ou 
sem ella. 

E' um reinodiu inuoconte contra a molés- 
tia que o povo couliooe por dôr de olhos. 

Cada vidro leva umdirectorio para o modo 
e usar. O curativo ó sempre effectuiido em 

4a 5 dia». Este Collyrio efeito em minha 
Phnrraacia desde 18G5. E' falso o que nilo 
levar o directorio assignado por Luiz Carlos 
de Arruda Mendes. Depositários : em S. 
Paulo, Lebre, Irmão & Mello ; em Brotus na 
loja do Ribeiro ; em Araraquara, na loja do 
Evarísto da Silveira ; em Rio Claro, Miguel 
Rinaldi. 5    3 

 «»(0)«»—- 

E' crença geral 
Pelos iunumeros casos, ostà provado que o 

verdadeiro destruidor do rheumatísmo, é o 
evidente Anti-Rheumatico Paulistano, de ef- 
feito poderosíssimo. A sypbilis só será sup- 
portada pelas pessoas aue nlo usaròta do sa- 
lutar Licor Antipwrico, alternado com os 
Pós Depurativos de Mendes. 
'A intlainmaçXo e engorgitamento do fí- 

gado desapparece em pouco tempo, só com 
o simples vinho de Jumbeba Paulista, sim- 
ples na composição a poderoso no seu effaito 
curativo, e está .maU que provado que o me- 
dicamento quanto miiís simples é o de me- 
lhor effeito. 

Os factos é que provam ; assim os factos é 
que tem annunciado e firmado o conceito 
dos benéficos e legítimos Pós Anti-hemor- 
rhoídarios. 

Grande deposito na casa de Lebre, Irmão 
Sc Mello : nos Poços de Caldas na loja do 
Machadinho ; era Brotas na loja do Barres ; 
em üous Córregos na casa do Diogo Mendes. 

4—3 

84 üenuino Carlos Teixeira li i.ni ■ 
8:> (Jaoittfl UuJng u-i d 
80 >..iiiiiUii 1'uiÉid^eo  l'ov 
87 Jusé Lullil de Arruda 
88 Cunlui Atbsrtu da riiwa' 
^9 ilur.teio ou Cusla ij.una. 
(ju lieuedictu IValo Aiv-'» de Souza 

Augujio dafeuua Cjiiiara-s. 
.-i.uuruiiiu ájveriauo du Aluitot. 
Alburtu Jueiittbfi Kebello. 
Jusú Silva de StoüZU Cayozu. 
/itchan.is Voliaire do  I'uledo. 

UutçlhoV 

va 

y8 Juiiuu de Üliveir 
y.j Jorge Correu 

IUU  1.,- i.uun.u.l,! , Al-. J. do Souza 
101  Ju»é Carlos Kibeir 1 Campos 
lui UliU'. Alvares Cot 1 Juoior 
loJ Amorno leineira   le Carvalho^liasloí 
104 Ju.10 Cezar lloe.u   liioireuibacli\ 
IOJ Kapndul Mana se jioau de ba       \   ( 
10Ü üci.iviuno d Agui ra Citmtkrgo 
107 Carlos Ferreira d' \hiKida 
108 Carlos /Vugusio d 1 Arruda 
loy ^atilo Alv.ire-. d bo 

1 10 Allredo Mariiiuu 10 da Silva lareira 
u 1 Virgílio Vieira H 'rtftra Uinto V, \ 
112 AlloiibO Alunuol 1' neuui VeilosoNü 
11J Urb.ino Ferreira 1, 1 Abreu Calvão '. 
114 Carlos Mandes 
lis Juaé Alves Poreira Io Mello 
1 iü Juse Lubu PessunJ 1 
117 Cuiz liai buza da S 
118 Manoel Ciirvulhal 
119 Sylvfo Tebyrnai dâAlmcida 
lao Manuel Uus Cawl   o Júnior 
lil  Luiz,Auí;ii.-.io reis  ira do Assumpfi 
122 Alfredo Kirmo du 
42J flimo Jorge Monte  egro 
124 José Arruja 
ixa  ligydio lJeiiottÍ 
'215 Aleeu Guiuiarúes 
127 Domingos Theodor 
128 tielesiino Gomes di 
129 Raymundo  Kerrein 
1 áo Luiz Pio Duarte 
i^i  Alberto Pereira Peitoto 
i32 Jorge Alves Montolegro Sj 
'di Joaquim Teixeira Jmiiur 
'J.J. Francisco Pereira d^Siqueira Bez 
1J3 Marcilio Dias Fonte: 
'3ü Joanua Baptistina dl Silv 
1J7 Luiz Augusto Cczurf 
id8 Sérgio Francisco dolSouza 
iJy MaiioejLPedro de Olvcira 
'40 Álvaro Augusto daIRoclia Cuí 
141 Carlos II. MachadoBe Oliveira 
fcK2 Horraogenes lirunhil^l^ibeiro 
143 JuJio Mario SukiSS: 
144 José Uvidio Miircói 
145 José Joaquim Mon 
140 Luiz Branco 
147 Virgílio Guerreiro 
148 líarnurdino du Roc] 
141 Btnilio du Lugo 
i5o Elias Meyer 
i5i Herculuno Anhatl 
i52 Vicente Leite Panieado 
lái Antônio Vicente 
154 Juyme de Argollo 
i55 Antônio Pinto de 
lãó Valdomiro Silveii 
157 Justiniano Arthu 

zovedo 
unarúes de A 

CuStia 
Cantio 

Jles Romeiro 
firo da 'Silva 

11a 
lia" Carvalho Juni 

m 
Silveira Xandí 

Ferrão 
lliveira 
1 
de Mello Vianfla. 

ll.Migus líiiuiuiiiiiol Fretiu 
.1 rui I|I< Souza Miielnido 
Alteres Josó César Marcondes 
Kruiici.seo  UOíOIIOí t 
.lit.iiS Pinto de Oliveira 
Tenente M moel Luí/. dos Uoia Corrdu 
iídiiardo Uiirroto 
Podru (loau (iriiude 
Joaquim de Salles Pinto 
Alfredo Eerreira de Gouví); 
Aitliur Miríanno Fiiguudoi: 

uebio Antônio de Siqueira Bueno 
João da Gama Lobo lientes 
Jonquim Pnyão de Maced^ 
Josó de Vasconcellos 
Vieoutu Guillierme do Azi|v«dü 
Folippe Frederico Rheín 1 

BRAZ 

Joaquim da Silva Moreira 
Josó Barbuza do .Siqueira/ 
Armaudo Roga ['eroira    I 
üenedicto Uounugues (le'Ciunargo 
José Bento Ferreira de Moraes 
Antônio Caetano de Magiilhães 

S.  l!i';;iNM(iiü 

Joaquim Antônio de Lima 
SANTO AMAHO 

Gabriel Fpífaneo da Lua Mende* 
João Felippe 
José Felippe do Espirito Sauto 
Manoel Antônio da Luz 
Joio Vicente da Silva 
José Antônio Pires     •  ' 
Bento Branco de Araujo Mendes 
José Zelligs 
Pedro Felippe Oubníl 

E para que chegue a noticia de todos 
mandei publicar este. S. Paulo, 16 de No- 
vembro de 188(3. Eu José Marques de Olivei- 
ra, ajudante juramentato o escrevi. E eu 
Aiitiiuío de Mascarenhas Camello Júnior, 
escrivão interino que subscrevi. 
3—3        Carlos Sporidião de Mello Mattos. 

De ordem do illtuo 
suuraría de Fazenda 

sr. inspector 
da  província 

da 
o 

The- 
par 

Previne-se aos sr 
apresentar  certidão ie 

Secretaria da Facu| 
18 de Novembro dei 

examinandos,  quo  deve.^ 
approvação em Portuguez. 

ade de Direito de São Paulo, 
8S(5. 

O secretario, 
André üias de Aguiar, 

O abaixo assignado fazlpublico que dei- 
xou de ser procurador do Vr. William Bur- 
;iett. \ 

S. Paulo 15 de Novembit de 1886. 
S. LUCAS TUBNEB. 

3—3 

EDITAES 
.€> 

SlLVljJ 

ny 
diante di'ixo de 
de Moraes, sim 
,-em virtude de 
ros lugares sou 

Sem mais 
igo n criado. 
[86. 

MORAES. 

Ao Publico 
\ 

> PBOTESTO 

Silverlo Antônio Tavares, fazendeiro, es- 
tabelecido na freguezia do Arujá n'esta pro- 
víncia, vem declarar ao publico, por este 
meio, que desde 19 de Outubro do corrente 
anno deixou de ser procurador de seus ne- 
gócios o sr. Joaquim Gomes da Luz e que 
(Tessa data em diante constituio seu procu- 
rador o sr. Finniuo Rodrigue* Pires. 

Protesta, pois, usar dos recursos que a lei 
lhe faculta pelos prejuízos e daranos que lhe 
occasíonarem as transacções feitas pelo refe- 
rido sr. Joaquim Gomes da'Luz as quaes de- 
clara nullos e sem valor ; outrosim declara 
que vao chamar a juizo o referido ar. Luz 
para prestar contas da sua gestio ao que 
amigavelmente se tem recusado. 

Pura conhecimento dos idieressados f«z a 
píesente declaração e protesto. 

Fazenda do Jaguarymirim, 16 de Novem- 
bro de 1886. 
g__2 Süverio Antônio Tavares 

 HdtOD» ' 

CAMPINAS 
Oollo^lo   Oulto á Solenola 

(VISITA IMPERIAL) 
REPEBESC1A3    DA    IMPRESSA- 

Correia de Campinas de 23 de Outubro : 

Cerca  das 2 horas da tarde foi S. M. rece- 
bido  no  Collegio Culto d Sciencia por todo o 
corpo doceutre. 

O dírector sr. dr. Jorge Miranda satisfez a 
todas as perguntas do Augusto visitante. S. 
M. interrogou alguns alumnos sobre diver- 
sas matérias, os quaes responderam a todas 
as perguntas com a maior segurança- 

Diário de Campinas àe 29 de Outubro : 
Ni Collíjii Cu'to d Sciencia especialmente, 

fflonstrou-sa S. M. sitisfeítisdmo e examinm 
mínucíosamsate tado   o edifício e dependen- 

Correio Pa-dittano de 31 de Outubro : 
Dahi seguiu 3.   M. para o Collegio Culto d 

Sciencia dinífido  proficientemente   pelo dr. 
-Jorge Miranda. 

• Eoste imporf.utG estabelecimento tem Wü 
alumaos. S. M. ewwninou em Utim, mglez, 

Faculdade d97>lK>eltocI.oJiâiScHPaulo 

RELAçãO DOS INSCRIPTOS PARA OS EXAMES DE 

1 Guilhermj Carlos da Silva Telles 
2 Ignacio Bueno Penteado 
j Joaquim Marques Ferreira Braga 
4 Hermenegildo Lopes do Moraes Filho 
5 Antônio Egydio Nogueira Aranha 
(3 Gustavo do Moraes Burros 
7 Manoel Ferraz de Camargo 
8 Francisco Martins de Siqueira 
9 Joaquim Pereira Ferreira Mendes 

10 Raphael Leopoldino Duarte 
11 Raphael Galvão Prestes 
12 Adolpho de Souza Vianna 
i3 Victor Ferreira de Camargo Novaes 
14 Antônio Carlos Gomes de Amonm 
1 5 Francisco Augusto de Assis Pereira 
16 João Baptista Pereira do Almeida 
17 Carlos Alberto Marcondes Machado 
18 Benjamin Franldim Silveira da Motta 
19 Luiz Augusto dos Reis 
20 Gustavo Pereira Pinto 
21 José Benedicto de Puiva Baracho 
22 Luiz Fernandes do Souza 
ii Benedicto José Saraiva 
24 Epaminondas de Oliveira Martins 
23 Rodolpho de Lara Campos 
26 Antônio Felicio Magaldi 
27 Francisco Correu Burges 
28 João Ferreira Maciel 
29 João Ribeiro Nogueira 
30 Marcai José dos Santos Júnior 
3i  Francisco Domingues de Castro 
Si Henrique Vaz Pinto Coelho 
33 Thomaz Pimento! 
34 Antônio Joaquim  Peixeira Duarte 
íD Alipio Benjamin Gonifalves Ferreira 
3ó Antônio Teixeira do Âssumpçâo Netto 
37 José Rodrigues de Souza 
38 Gastão Galhardo Madeira 
39 Caetano José da Costa 
40 Antônio David Arruda Barbosa 
41 José Martiniano Barroso Líntz 
42 Luiz dos Santos Dumom 
43 Salvador Hygino Ramos 
44 Luiz Sizenando X "vier SerradouraJa. 
43 José Mendes de Almeida 
46 Laurindo Dias Minhoto 
47 Saturnino Ferreira Tinoco 
48 Clementino Villus-Boas de Novaes 
49 Mario de Oliveira Arruda 
50 Alberto do Rego Rangel 
5i João Alves de Moraes e Silva 
52 João Melchert 
53 Herculano Pinto Ferraz 
54 Bento Paes de Burros Júnior 
5 5 Geraldo do Mesquita Sampaio 
56 Domingos Licinio Ferraz 
57 Antônio de Paula Pessoa Figueiredo 
^8 Paulo Cândido de Souza  Rocha 
;>9 Carlos Hugo Teixeira de Almeido 
tio José Ferreira de Camargo 
61  Rodolpho Pereira do Souza 
tia Júlio César de Oliveira 
63 André Martins de Andrade 
64 Carmelio de Hollanda Lima ' 
65 Vicente Albano 
"bb vviadimiW AuRUito do Ar, S^- VVIaJinufó A3 
07 José Pinto de ilneidaFerf' 
68 Arthur Pires da^Vmorim 
69 Antônio Teixeira Cardozo. 
70 Octaviano Justiiila.10 de Moura Chaves. 
71 Hermes Vieira ' /ernock Machado. 
72 Manoel Fruncis^ > da Silva Guerra. 
73 João Evaagelnt   Ferreira de Mello. 
74 Altino Diniz MJ icurenhas 
75 Francisco José >. s Macedo Costa. 
76 Adolpho Gaima ães de Azevedo. 
77 Antônio Carlos   a Rocha Fragozo. 
78 José Joaquim M nteiro de Castro Sobrinho. 
79 Ernestinoda Ciáka Coelho. 
80 Francisco Ferrei™ de Camargo. 
81 Octaviano Silva. I 
81   Paulo de AlmeidJ Nogueira. 
83 Nestor Soares CajLby. 

De ordem do fllrn. sr. inspector da thesou- 
raria do fazenda da província e-para o cu- 
nhecimento do publico em geral, bem como 
dus Estações de arrecadação infra transcrevo 
as novas disposições contidas no-flrt. 13 da 
lei n. 3.313 de 1(5 de Outubro próximo findo, 
visto aproximar-se o dia 31 de Uezombro, em 
que deverá limiar o prtuo para ;i substituíçio 
sem desconto das notas que est 10 se reco- 
lhendo— le 2$ da 5" estampa,de õS da ?' e de 
lÜí.da6\-~ -.- 

Art. 13 O abatimento de que trata o art. 
õ' da lei de 6 de Outubro de 1835 far-se-ha, 
de ora em diante, na seguinte proporção. 

20/o nos três primeiros mezes, que decor- 
rerem depois do praso marcado pela junta 
administrativa da Caixa de Amortísação para 
a substituição som desconto. 

47o nos outros ires mezes. 
6"/,, nos três mezes seguintes. 
8"/, nos outros três mezes. 
10U/0 no primeiro tnez que seguir-se e mais 

570 mensaes d.ahi e:n diante. 
Thezouraria da Fazenda de São Paulo 16 

de Novembro de 1880. 
0 encarregado'do expediente. 

3—3 José Rodolpho Nunes. 

sJoorotai-la do Governo 

De ordem do s. exc: o sr. dr. presidente da pro- 
víncia, reproduzo o edital que pòz u concurso o ul- 
ticio de 2a tabelliuo du pujlíeof judicial o notas e 
annexos du termo de Guaruiiuguetu : 

O doutor Auto.nu Pereira Ue Souza, Juiz munici- 
pal supploate o.n exercício neslu cidade do Guuru- 
tingueiu e seu termo, etc. 

Acnundo-se vago o uilicio de segando tubellião 
do publico, judicial e notas desta cidade o lermo 
creudo pelu lei provincial numero nove de quuiro 
de Abril de mil oitocentos e cmcoenia e quatro, 
vugu iiiülivudu pelo lulleciinenio de C.cero li.-uzi- 
leiro de Meirelles Souzu, sorve.ituuno que exerciu, 
polo presente editul co.ividua todos os pretendentes 
ao mesmo oilieio a apresentarem seas requen.nen- 
tos dentro do prazo de sessenta dias. E pura con- 
stur mandou luvrur este edital pura ser uili\adu nos 
lugares públicos do costume e publicado p.-la iin- 
Srensu co n certidões do porteiro dos uuaiiorios. Cu 
lunuel Jorge Gonçalves Campos, escrivão o escre- 

vi.—Gu.iratmgueia, dez de Novembro de mil oito- 
centos o oitenta o seis.—Antônio Pereira de Souja. 
—Cortilico que no dia dez do corrente publiquei nos 
lugares públicos do costumo o atSxCI o edital cha- 
mando preton lentes ao otHcio de segundo taiielliao 
do publico, judiei.il e noias deita cidade o termo 
para apresentarem seus requerimentos dentro do 
prazo de sessenta dias. O referido é verdude do quo 
dou ie.—Goar.itinguetá, onze de Novembro de mil 
oitocentos o oitenta e seis.—O oLiicial de justiça 
servindo de porteiro dos auditórios, Vildro t erret- 
ra d.i Lur o Silva.—Cst.i conformo.—O escrivão, 
Manoel Jorge Gonçalves Campos. 

Secretaria do governo de S. Puulo, i5 de Novem- 
bro de 1886.—O secretario da província, Estevam 
Leão Bourroul. • 3—3 

conliecímcnto do publico em geral e das es- 
tações de arrecadaçãb, infra transcrevo as 
disposições dos artigia 126, 2* parte, 128 e 
129 do regulamento íannexo ao decreto n. 
9370 de 14 do Fevereiro de 1885. 

Art. 126. 2'' parte.'Não será permittido o 
troco de notas novas de grande valor por 
outras de pequena importância (Instr. 779 
de 25 de Outubro de 1879). * 

Art. 128. As estações de arrecadação .nio 
poderão recusar o reesbimanto de notas dila- 
ceradas, ou das que, estando em substitui- 
ção, lhes forem apresentadas até e dia em 
que terminar o praso para o seu recolhimen- 
te sem desconto, coiqtanto que taes notas se- 
jam verdadeiras, aqhem-se completas, não 
se componham de pedaços, e não tenham ca- 
rimbo ou marca que dilliculte-lhes o exame, 
ou as inutilise—(Ords. 454 de 20 de Novem- 
bro de 1874 e 410 de 29 de Setembro de 1875 
e Circ. 114 de 8 de Março de 1876). 

Art. 129. As repartições pagadoras não 
deverão lançar em circulação cédulas que es- 
tiverem dilaceradas ou em substítuição- 

Thesouraria de Fazenda de S. Paulo, 13 
de Novembro de I881O. 

0 encarregado do expediente 
3—3 Josií Rodolpho Nunes 

Faxina, província de 3. Paulo, onde, como 
piaiico, tom tido e tem a seu cargo phar- 
uiaiia aborta, vem pedir a v. ex. que, de 
conformidade com oi arti. 65, 66 e 68 do 
regulamento que baixou com o decreto n. 
9554 de 3 do Fevereiro do corrente anuo, 
dígne-se de conceder-lhe a licença precisa 
para continuar a ter aberta a sua pharmacia 
naqnella cidade. 

" O supplicante, com os 10 documentos 
que exhíbe, prova, não só que não ha phar- 
macentico formado com botica aberta na- 
quella localidade, como que tem a condueta 
e habilitações neces^nrias para exercer a 
profissão de pharmacentíco. Neste^ termos 
E. R. M.—S. Paulo 15 de Outubro de 1886. 
—Como procurador, o advogado Pamphito 
Manoel ireire de Carvalho. Sobre uma es- 
tampilha de duzentos réis. v 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe communicar ou 
á Inspectoria de Hygiene da província de 
S. Paulo a resolução de estabelecer pliar- 
maoia na citada localidade, concederá ao 
pratico a licença requerida. 

Inspectoria Geral de Hygiene, 26 de Ou- 
tubro de 1886.—Dr. Pedro Affonso de Car- 
valho, secretario. 8—3 

Em virtude do que dispõe o art. 66 do re- 
gulamentoquo baixou com o decreto n.9i5t, 
do 3 de Fevereiro do corrente anno, a inspe- 
ctoria geral de hygiene fstz publio, paio 
prazo de oito dias, que o cidadão José Luiz 
de Oliveira, por seu procurador I) uningos 
da Silva Lopes, lhe dirigiu a seguinte peti- 
ção, com documentos que satisfaz im as exi- 
gências do art. 65 do citado regulamento : 

« José Luiz de Oliveira, residente em a 
villa de Ribeirão Preto, província de S. Pau- 
lo, vem requererá v. ex. que, em vista doa 
inclusos documentos ede conformidade com 
o disposto no art. 65 do decreto n. 9554, da 
3 de Fevereiro do corrente anno, se digna 
conceder-lhe licença para abrir uma phar- 
macia na dita villa, pede a v. ex. benigno 
deferimento. E R. M. Rio de Janeiro, 3 da 
Julho de 1886.—Como procurador do sup- 
plicante,Domtm/os da Silva Lopes.Sohre um»' 
estampilha de duzentos réis.)i 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe communicar ou 
à inspectoria de hygiene da província de S. 
Paulo * resolução de estabelecer pharmacia 
na citada localidade, concederá ao pratico a 
licença requerida. 

Inspectoria geral de hygiene, 3 de Novem- 
bro de 1886.—Dr. Pedro Affonso de Coruo- 
IhO) secretario. 8—6 

Em virtude do que dispõe o art. 66 do re- 
riilaineuto que baixa»;'com o decreto n. 
9554, de 3 de FeverèlWf Üo corrente atrito', a 
Inspectoria Geral de Hygiene faz publico, 
pelo prazo de oito dias, que o cidadão Can- 
tidio Rodrigues de Souza Vianna, lhe iiri- 
giu a seguinte petição, com documentos que 
satisfazem as exigências do art. 05 do cita- 
do regulamento : 

« Cuntidio Rodrigues de Souza Vianna, 
cidadão brazileiro, domiciliado na cidade de 
Uotucatú, da, província de S. Paulo, vem 
respeitosamente requerer a v. exc. a neces- 
sária licene 1 para exercer a pharmacia e ter 
aberta uma bütica naquella cidade, onde, 
segundo vê-.-e pelo documento n. 1, ó ella 
necessária. As habilitações profissionaes e 
moraes do supplicante acham-se provadas 
peíos demais documentos, firmados por 
quatro facultativos e pelo parocho e juiz de 
direito da localidade, e com suas firmas to- 
das devidamente reconhecidas. Sendo as- 
sim, o supplicante pede benigno deferimen- 
to.—li. R. M.—Uotucatú, 28 de Maio de 
1S80.—Canliilii) Rodrigues de Souza Vrianna. 
—S tbre uma estampilha de 200 rs. 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
ph irmaceutico formado lhe communicar 011 
á Inspectoria de Hygiene da província de S. 
Paulo, a resoinção de estabelecer pharma- 
cia na cítad 1 1 »3 1I1 11 l;, Concederá ao pra- 
tico a licença requerida. 

Inspectsríu Geral do Hygiene, 30 de Se- 
tembro de 1886.—Dr. Pedro Affonto de Car- 
onOin, secretario. 8—3 

Era Santo 
bonita chacal 
de n. 94.    ; 

uma casa com 
na rua da Líberda- 

10—1 

Loterja^dajimmcia 
A 8a parte da loteria n. 100 será 

extrahida em 22 do correntejás 11 
horas da maníiã* ^   / 

S. Paulo, 18 de Novembro da 
1886. 

O Thesourei 
o José Alves Pefaira. 

k Xavier de  Almeida e Soun. 
bate. ' 

|5» ANNO 

O doutor Carlos Speridiio de Mello   e   M tt 
dist 

'■■> 

cio criminal 
), com juris- 
c. etc. 
3 abaixo as- 
o   praso   de 

para 

tos, juiz de direito do 1 
da imperial cidade de S. iMu 
dição no 2J na f irm i da lei e 
Faço saber a todos os cidid 

signados que tica-lhes marcado . 
três dias coutados da publicação deste 
dentro d'elles comparecerem nol cartório do 
3' escrivão, que este subscreve, a fim de 
completarem as declarações, deUdade, esta- 
do e que foram omittidas em sias petições 
para o alistamento de eleitores rlesta comar- 
ca, sob pena de nV) serem entregues os res- 
pectivos titalos úquelles que nãb sanarem 
a falta notada dentro do praso mircado ; os 
cidadãos são os seguintes ; 

SüL DA SÚ 
Alberto Vieira Lima 
Francisco Ceslá) de Paula Olivei 
Paulo Pe Iro de Alcântara Siqueiila 
João Ijeonel de Mattos Guimarãeg 
Luiz Filippe Bieta Neves 
Fernando Villela de Andrade 
Gabriel Villela de Audrade 

O doutor Antônio de Anhaia Mello, juiz da 
orphams substituto eln exercício nesta 
imperial cidade do S. Hanlo e seu termo 
etc. I 
Faz saber nos que o presente edital virem, 

ou d'e!l<! noticia tiverem, nue á requerimen- 
to de João de Souza tübeuto, inventariante 
dos bens do seu extineto coeal por falleci- 
ment i de sua mulher d. Anua Rosa de Sou- 
za, são convocados os credores do mesmo, 
para no prazo de 10 dias, contados da pu- 
blicação deste virem a este juizo habilitar-se 
como t ics, afim de serem contemplados na 
partilha que se hade proceder. E para que 
chegue a noticia de todos, mandou lavrar 
este que será publicado pela imprensa e affi- 
xado no lugar do costume. 

Dado e passado n'esta imperial cidade de 
São Paulo, aos 15 de Novembro de 1886 Eu 
M moel Joaquim de Toledo, escrivão de or- 
phams o subscrevi. 

Anlonio de i nhaia Mello. 
Está adherida uma  estampilha   do   valor 

de 200 rs. devidamente inutilisada. 
5—3 

rado, approvado pi eaam«ata 
, idem. 
Oliveira Duarte, idem. 
eiroz, idem. 

Je ANMO 

Guilherme Anerbac 
do entrado em accôrd 
seu fallecido sócio o s 
côrdo este que consta 
lavrada no livro de no 
Hão, e que foi julgado 
dr. juiz do coramercio, 
ma sociol de—Eugênio 
que gyrava nesta prnç 
Direita n. 39 e rua do Urvalho. 
fabrica e loja de chapéolalgadoi 
tivo e passivo   da  mesjra. 
cargo   do onnuncianterJ??r^r' Llmi 

que por sua conta e sob', ' '  "^ 
ponsabilidade continua 
de negocio debaixo da 
mo Aucrbncli tfc C 

S. Paulo, 18 de Novel 
3—1 

Uiuprentt—Draga J 

da qual fazem parte oi p 

! ucin iu  c Furl 

ito e Silva, 
iza Queiroí. 
ma. 
de Carvalho. 
«»— 
toa 

o Baptista Gonçalves 
a do Supremo Tribu- 

Hoje, 19 do ofiomez passado, indi* 
»unal tomasse um aa— 

ESTRÉA DA C0»l'livere:enciaexÍ8ten- 
is juizes que o arbitra 

■n¥0.1 

E:a virtude do q:ic dispde o art. 66 do re- 
gulaiUiUit» que buxou com o decreto D. 9551 
de 3 de Fevereiro do corrente anno, a Inspe- 
ctoria Geral de Hygiene faz publico, pelo 
praz J le oito dias, que o cidadã j Autero Go- 
mes Barbosa, por sea procurador, o advo- 
gado Pamphilo Manoel Freire de Carvalho, 
lhe dirigiu a seg tinte petição, com docu- 
mentos quo satisf izem as exigências do art. 
05 d > citado regulamento : 

.< Diz Autero Gomes Barbosa, por seu pro- 
curador abaixo assignado, que, sendo cida- 
dão brazileiro  e domiciliado  na cidade da 

com a primeira represenl1". Por arbitradore» é 
peca em 5 actos, obra prinrai3 ou Para menos, e 
cri*ptor V. SARDOU j™1- 

|a votos e approvada 
a se mandar ouvir aa 

(A   DEVCÍia de novena de N. S da 
Jf que haverá  illuminaçio, 

cio da   eapella;   .manhí pnmein corno   de co*« 

1.14 i\l»l   !■;   FUt'1 fsposa do jr. dr, Martinho 
Bento Pmto do Rego Fren 

os quaes acabam de obt, lo^o^Z'"'** ^ 
sos da imprensa e do p.   — i  

 »   Ho Fasoniia 
Os bilhetes para estai os

v
DBSi,ACH*D09 

desde já na CASA GAO4 nmmi* 
r.is da tarde do dia do ( ?*** Valente.—Paaoeíf, a 
hora e:a diante, na bilh C^19J fw/^ncia, tobra 

que-se a  alfândega  indo 
X Ü-U PRR7 A     , *-*!*** aitort«náo-a nos A r-aiPüliZA—^' i: ir a quantia  de  t5o#L 

Ví- 
f nacional 

certidão, 
,*-* 



^1 

.ORR^IQ PAULISTANO—19 de Novennhro do 1^86 

AVISOS 
Dr. ttallherme UIIUM, ruu de S. Upn- 

to n. 12. Jy-^-Q 
__ -,. ^r-c  '*  

MtiUICO— Ur. Luiz Cruz opuradúi- e 
parteiro. 

Chamados a qualquer liora do dia e da 
noite. Uua de S. UmUo n. (W— TelejíliouB 
190.  

Oompoudlo   d»   Ciranxnxtt t lou 
l -<>i-l,ii^.ii'-'v.u', para uso dos   aluninos de   hu- 

i munidndes, que   freqüentam a  aula de Portutuez 
compilado por Augusto Kreire da   Silva,   bacharo 
em direito e professor cathedratico da Orammalica 
e lingua nacional, no curso de preparatórios, an- 
nexo á Faculdade de São Paulo, S" edii;ão. Um vo- 
Ume encadernado (idooo. 

A* venda na Casa CJarraux, rua da Impera- 
trij n. 40^  

Modloo hoiuceopnthu.—Dr. Leopoldo 
Ramos, cousulta.s das 10 às 12 luinis da iim- 
nh&i chamados a qualquer hora, na Drogu- 
ria Central Homnbopatluca, largo de S. Ueii- 
tu n. 80.  

O u(lvos;n<l» dr. Amador do <*Ií- 
iilut Buenu tom Heu escriptorio na nin do 
Imperador u. 3.—3. Paulo. 

Medlvo.—O   dr. Mello Oliveira reaide n 
rua 1 dívAbril n. 25. 

Consultório : Una da Imperatriz, u. 3-1. 

Dr. IJuliiI Io.—Ci>nttlll*l A rua J» Imp raf n 
il. 47, dn mf.o-dr. A" ;' h>r-8. r.lwuJído»! » -"> te 

el*»n«!s no hrgo di ^rmiebii n CO Jou a Phmmii- 
ti» Popiil»r—■■IIü di ImpiTatT'! r. 5.     

Barbeiro, Cabellelrelo o B^orfu- 
marias Uiin9,do poiilto do hixuü hnau- 
bnrgneBas, no Salão Elegante, travessa 
da Quitanda u. 2. 

OS ADVOGADOS drs. Pedro Vicente 
de Azevedo e José Vicente de Azevedo, tóm 
o seu escriptorio à rua da Imperatriz u.   19. 

O bacharel Afrodisio Vidigal pótle ser procurado 
iéi Ifi hmas ao meio din pm seo eicriplorio, a rua 
d» ln»í«'r»tru. n 47, 1* andar, « d ■ manlft • de 
tard« ■" Í«M ^<* "u" rcaida"ci«, á tua de I). Ma- 
rin Thrrcra n    IB  

Of. Adolptio AI. do Alourar- ^"dico 
e oii'-r«dorl CSIIHCHI^IB do «yph lix r ini|f»ti»a da • 
íflnhorH» n lUHiiItori > La (T • da Sé n 2, residnnoi* 
rua da Santa líphigema n   49. trte^one u    181. 

■Cnnsullua da« 12 i* 2 di tarde.    s 

tmrmma^mmÊemm^ 

para a HJUCTlrfc. ■ ^..0'<Ç3 A-    > do quarto o ultimo sorteio das quarta e 
«mula lotoria do Ypirangn, qiiü fora marcado para 30|do corrente. 

quinta series da  se- 

A extraoçõo será foita  no lugar do costume.J 
S.   Paulo,'  2í) do Outubro  de   1880. 

A    U 

EV/J .i^Assta 
|(l_0  (.lia sim, .11., n V.) 

Banlia Superior Paulista, pura, |)8r- 
e a preços reduzidos 

T K LEP HO N ;   *H    "^ 

'OS AGENTES GEHAES. 

LATAS. 
PI níoaserooomi 

A mesma empresa satisfaz quali^uer unci^iuneuua 
Frescas, apesar ilus snaianas, mezes o ami i 

Atencia I 

ícaujuhas o 1'iapâ.- 

■10—0 

't 
■ 

1 
BJs 

Ai*k% 00 UfSZ 
"íV.* 

Advogado.—ü dr Paoiphilo M^nopl Fei r 
d» Car»«ili ,*d»ogad' com o^ sra. CO «elheiro Du- 
arleUe Aiovodo a dr. J ■»'> ^1 nteiro, na 1» B 2- in-- 
taneia, * rua ifi Banto nj 34 

At>end« a rtfâmtJos para qualquer ponto da pro 

vinciv^ \V 

C9biOtB^Sll^>.«s(>>id<.se\V0<!'lra9u "0 «'cp- 
torio Üoí awi' ouiuirieOo  Uint^ede AXcvçilo e d 
Joio Ppre:rO>lonl«iro,Vfua t^eÍB, Beato n   J34,d 

kOutoi 

JO 
Doutox* Aloroslul.—EJfpfe » i>la aas mo- 

íilf-Mdo iitero.—Kut iie jll. B«n» 

Attexiçâo 
No dia^ do mez de Outubro fugio da rua 

do Brazfi. 88 o moleque de nome Matheus, 
com os ngnaea segiMÜtes : cor fula, olho es- 
querdo branco de bélida, de 16 annos, esta- 
tura baixa, corpo grosso. 

Quen\ o aprenendere entregar na referida 
casa será gratificado. ;|    :;. 

Mosquitos 

Dirigido polo JJI* 
Este espaçoso collegio, situado ofai^^i^y-azivfcl e incontes- 

tavelmente saudável arrabalde da capi&^Kerece secura garantia 
das melhores condições  hygienieas exi^..Éà^)üi uinalcasa de edu- 
cação, a par da instrucção conscienoioiriSS,  /jaipielalem todos, o 
ramos  de conhecimentos desde os UT|C^«^.^í"'  tvu-ea até os mai 
elevados. Os últimos exames prestados' ' í   ,-so^s'aliin\nos patente- 

ente comprovaram a vantagem do m<^gHW.  'eens.inolahi seguido, 
a idoneidade do seu proCessorado.     ^khil   ■..■,! i 

fl   .      CUHA CERTA 
fej ria ífli/íis as Alfi otõíia pulmooaro:' 

;ULAS Sfe^S 
M íí&.Tj/aREOSO 

Tratamento !f a bocea 
Elixir dteiitifricio ' 

liste excelleuto olUir, formula do illustre 
e distineto «liuico dr. Luiz Pereira Barreto, 
H prmmradü pelo phannncoutioo J. B. de 
Macedo Soares, deve sor preferido a qual- 
nuer outro, por weralóm de aromatico, fres- 
oo e .lestriuilor da cario, o dissolvente de 
todas as gorduras que ndlierem aos dentas, 
origiiianilo-lhes n sua dastrniçilo. 

Voiido«Í^{a l.ooo vm. o fi-asioo 

Pharmacjia Popular 
5 RUA DA IMPERATRIZ5 

50—0 S. »»AU1íO 

^EFiaiiESNB 
Com Poptona. /Carne assimilável) 

FERRO 6 UCT0-PH0SI'HAT0 PC CAL NATORAES 

m    Todos aquelles que soffrem 
Ú io peito, devem experimentargí 
Nas í:psu'as do Dr. FOUKNIER 

P :r'''l iinT'T, i„l^M..l!:LÍi.^-r '"" SI! 
mÊii^MmmmÊmir,w^mMmmit*M$ 

ApprovadopeiaJuntad'HygientdoRio-dí-Janeiro 

Snpprinio n Copahiba, ns Cubebos 
o as Injecções. Cura em 48 horas todo 
o qualquer oorrimento. E' da maior efíl- 
oaola nas alTucçôPs da bexiga, torna as 
urinas claras por mais turvas quo sejüo. 
Ouponilo am Paris, 8, mo Vlvlonno 

ilo o vsnho Bofteane d^m ífonl 
deíHluso, taLüliuifi 6 o unlca rocoinH 
UU&matKi^ coiiiiileto.    f 

subílsucTlfílluiinüa. dlsVaJ 
accwutos fel>iÍN,iiMiascl o ait 
lec(fl-so os niuscalos a tolMI 

EMiroga-so com (.'Xilofcoulli a upppo- 
tenaB. 08 oresolmonloMrawos. (»nv«- 
losoSgaa, moleatlns Io amomago, a 
anoXa o oaiiuunijçUoX 

DEWESNE, fomead^: íM UospiHM, Parti. 
[JB todas as Phaxmaaiaa 

■-mm Wii 

ás pis m FÃRÜILIA 
Paru icnliill.ir à fraqueza das crianças, doien- 

volvor snil forças, íCU cresoimenlo e preser- 
vul-. s ihislm)l':>U;.iis cniuiimiis 4 idado toara, 
os iirindidlis Módicos u Mombroa da Academia 
di; MudiclMrüicliriii,cotii ir.,andooxito,o verda- 
doliOi)';. o.-àiout iloi Ar. bus dr Delangrenlor, 
iiü pàvia. il-ü'iiiiiuviiu.' multo agradável com- 
iio-Ui do sliLsumíius vi'(.'tíUus nutritivas « 
loruiliioiitosl sy c- IMIIIíI por lo^a a cconomli» 
s !.• '. \i UIlc fW.» iiroiirlodados aiiídeptlcas, 
niiliiura u elmpuíiçao üo luilo das souhoral 
iiii • i Ií.-VI, clrualmiru as força» eufraquecldM 
'.Io c- IKJIII IJí.')» 

OJWV; S -mi ícdX ti0 ilidai do RynvliatfoPortugat, 

meni 
e a idoneidade do seu proCessorado.     ;^kmii) 

Admittem-se internos, semi-interiT^UJ^cxTernjis. 
^Iterní 30—8 

wi-^i Paltcio, ddn.    %§>    ^iw'5,"* p 

B 
«jíflP    ' .fm, 6» »i hoAs 

.  |jp .j .o -J Norte* 

if.H**">^^ "M 1    v^là/í)   ilo Rio  de Jaueivo 

O acreditado P« da Pérsia con 
tra  os ■ mosquito» etc., vende-se 
em pacòtesde rs. J$000, a dúzia rs 
9&000, ^la 

Pliarmaciâ Ypiranga 

(10—14 
IUJ.1 DIREITA 

ÍÇAS 
Klto^raiuni»   .1 ^OOO 

'■'■'Tf.' ijll^fbfp ■es!L> Xíiiopc, laTfíiãiF^üá.acceásos ilo fcacto, desapparecem 
l^s sudí'»»'nQçtiíiinos, goza se di; um .somno roparador, desperta-se o 
a|ipcliLtí. o o doeiile, au;;uioul.uiilü suas forças, ai.>rcsenta-o aspecto de quem 
gosu ijóii saúde. Os UiOilicos icourninendâo ijiie sé lonu! ao inosmo tempo as 
Pastilh s peitoraes de sueco de alíace e água de louro cerejo § 

IH da GRIMAULT « C, quo constituem os dois calmantes mais inoirensivos >x 

||(Si da materia medica. 
ifí>íl O* fratoo' ovaod, qu* oonióai e^ttt JCaro; o, &~o do uma bslla c.5r do roa* a Jo-r&o 
l&flj A iíKí/-(;ít do tabrion, o salto o a ürma (ia nossa casa. 

Hl   Deposito  em  PARIS,  8,   Rua Yivianne,   e nas priacipaes Ptarmaoiai t  Drogariai.    |^ 

:-i-V:Í*Si 

PARI E R»WWAR D ét BLÂYN 
Cm u Dares rheuniáticas. Irritações do Peito, Lumbàgoa, Ferida*, Queimeduraa, 

frionas, CallOB, ClulloaiaaüBB, Gallos òntre oa dedoa doa pés. 
^VISO. — Todos oa nossoa embrulhos teem a lirma de FAVA R O ét B L. AY N 

¥udê-tê 0»r «rmu, ao, raia d« Saint-Jferrv. JVari», • «w «WnofsiM PAsrmie/u. 

f£SAI.JfA Dr BOÍ/Jl-l 

SA1.A.HIÍ, 
m 

PRGSUMTOS. 

isaccad» Tudo em b revê espaço 

ui 
nUA DE SAI 

5»   '     . " 

5a "í^uliáta 
■ostro 
tA THEREZA N. 4 

10—6 

lf      Kilo . 200 rs. 
Fabricado pe água da Canta- 

reira, vende-le unicamente na 

Confeitaria 
DE 

ADOLP^ÍO  NAGEL 

RUA DA JSt JFIATRIZ ^. ao 

10—2 

Companhia tarris de Ferro 
S. Paulo ^ISanío-Amaro 

Convido os srs. a»ion',*ta3 desta compa- 
nhia a realisarem^é o dia 30 do correntp. 
na thesoiirsria do ]»nco de Credito Heal Je 
S. Paulo ou no eswip10"0 doi sr.s. O. Jop- 
pert & Comp.n.i cdr#>a 8* c ultima prestação 
de capital na raílõje 10 ./• ou 201000 por 
arrio. I        , 

â. Panlo, 8 de Jiiembro de 1888. 
F. A. DulM Rodryjw$, 

Preáideoft» d* companhia. 

0 0L£0 GHETRUH 
I d««lal»ottdO 0«'o A!a.,«rto. 

tinico t Mumio*. o 9if< mi. A 
iu<,t)«íiri   <•   pnprltiitií*»  de 

0 ÓLEO de FlCil^) 
OC  IAC&LA0  FERflUGlítOSO 

I 1 Ufff^t Drtfiêf^iio QWI pirihlttg 
$émlMltíW o r»rro ttit r.ra. 
tíuJif PriB.10 do Vcolr*, UMI 
lacommodo. «> Q 

 •— ML*"-!*''**-*» •cauuaf av 

mVtÕKÂ BB B0JfRÁ\ 

•BOKIT&UO roa TODÁt &■ 

Otutel&a&tB Kclicfcc j 
DArRMÇAIBAIUSOU 

MOLÉSTIAS DO  PEITO, 
AFFECçOíS ESCROFULOSAS 

CHL0RUS1S, 
INEMIi, DEBILIDADE, 

TiSiCA PULMCNAR, 
'^t.jS&r   BBONCHITESjjaCHITISaiO 

Vinho do Coes tiflV 

GRAGEAS de Ferro Rabnteauj 
Laureado do Instituto de Frinça. — Pruiiio do Thorapeutíca 

0 emprego em medicina tlc Ferro Rabutoau è baseada na Sciencia. 

At Verdadeiras Grageas de Perx-o Rabuteausao recommendadas nos casos de 
CMorose, /liiemíií, Pulidiií Coret, Corrimentui, Debilidudi, lisgotamenti/, Couvalescencia, 
Fraqueza dti$ criunças, Depauptrainento e Alleração do tangui em conseqüência de 
fatigas vigillias e excessos da toda a natureza. — Tomar -i à 0 gragoas dor dia. 

iVeoi Comiipaçâo nem Diarrhea, Ãuimilação completa. 

Elixir de Ferro Rabutoau recomniend:iclo ns pessoas que nlo podem cngullr 
eagulir as grageas. Um calix de licor aos rcpaslos. 

Xarope de Ferro Rabuteau espccialmenlc para as crianças, 
mi Uma explicação detalhada acompanha cada frasco. 

Exigir o Verdadeiro Ferro Rabuteau de  CLtN & C,a, da PARIS,  que M 

encontra em cnea do» Drofinistas e Pharmaceiiticos. 

Sem cheiro nem gosto dos Oicos de Fígados au Sacalbaa ordlnailoa 

~\k mABOS FRESCCSgT 
i" BACALHAU OEI ■ © 

£";'■"'■' '•"í." cer.''■ l'"lll''i' ;' Moléstias de Poito, a Tísica. 
Bronqultls,   Prl^õeG^de   Ventre, TOSSJS  chronlcas,   Affocçae»   escrofulosas, 

JkJOJvS^llB/TTiC^CSXA., — ICxiga-^o no  I.T.UIO  O  Bello-Azul  do  Emtado  traacaz. 
jaOOO-, rhai m:iccutii:u, 2, rua Gasüglione, PARIZ, ■ (.riucipaes I'harmai:ias. 

DIGESTÕES 

A R T1FI Cl A E 8 

VS^HO 
St»DtQKATIVü Dl 

GHÂSSÂING 
COM 

nnm e DIASTASE 

natiiraví o   indtacznt&ui» 
dê  Dlgoatão. 

CONTRAFAÇOlh IMITAÇÕES 
Io A asíir/naUíra Ihassaingsohre 

o rotulo; 
2° Esta meamalassignaiura em 

4 corei sobâe a Ura que stíla 
a cápsula 

3o Sobre o enMlucro, o SMo da 
União fOs Fabvicuutes, 
oblUeraão por uquvllak usti- 
gnaturqj; * 

4o Sobre cada pagina ãahrochura 
u FUUjrina Ghassaiim', 
Oüénon & Cie, Pavis, vtoffal 
por transjmréncia Ümptutí») 

PARIS, 6, AVRnUB VIOTORIA, o nas prlnclpaes Pharmaclas. 
Em 1804, o VIHHO CHAS3AING, tol objectü Js um relatório io» mnlí faToravelj 

i\ Âcadomln do Meillclim ':o Pnria. UeiJe entao BOra stiln unlvei-fiiilmcnte presoHpto contra 
affcc\H*;e3  ÚM vlna  tligejtiviia   :   Ompepatat.   Cítiüfiu/yit-'.",   Vomitve.  Conv.licenças 
lentas, Perda do appetiiú, dai forças, cto. * 

POUDRIí PUllGATIVIi Díí UOí 
APPROVAÇAÕ DA ACADEMIA DE MEDICI/A DB PARIS 

Nenhum pu*'gativo tem gosto tão ag-alavel neni produx 
çffexto mais certo. Numerosas abservafhea nosfhospitães de Par» 
dcntomtraram que osseoi effeitos são constantes. 

Com o PÓ DE 'ROGrÈqttalquer pessoa 
pode preparar uma bebida purgativa, 
laxante e refrigerante. Conserva-se e trans- 
porta-se facilmente. 

O PÓ DE ROGÉ unico e authentico i 
vendido em vidros envolvidos em papel côr 
de laranja  tra{ a  aisignatura 
e o sinete do inventor em frente : 

\ 

l/vÊ R OL AS DO DB CLERTAN ^ 
Appr*Tadns \ielm Academia de Médlcio» d« Parla. 

AS PtPOLAS DE TtfWWMkWB àM \ ae«lMiam em algun* mlnatos ■• «nxeaii-c»«. 
■■ MAIS VIOLENTAS DOUES DE  CABEÇA   • DO?;NÇAS DO E IÇADO. Si • doM da inta 
•u quatro pcrolaa nAo piedusir «Ilccto dantro da alguna inr.tantea,      /'J-/      >*■ 
Inútil aera continuar  Cada vidro ccintem trinta pérolas   Para ter ò      ,\^- ^ "-^^-^ 
tnAwa%» bem preparado • eifi^u convém  exigir a aaaignatora da     "   p «SS** 

AS PÉROLAS DE ÉTER /A» • rmmiié», por $mmttmlêt da* pe* ^^ 

fumei 4*'ti^ In .infrt i mão tslt prccioio ntdkanunto. £xígir a ejhgnjiura : ^ ' r - trt*^ 

AS PÉROLAS DE QUININA cooteem, cada urna. deseentrçrammat (dota gr»d«) de tulhto 
4c quintn» piu-o. Por ia«o a effccaci» deilaj é cem no» caíot de febres, alem do que   /~t0     j^ 
nto causam repugnância, nem fasrio e engolem-ic facilmente. As perdas de Quimna ^j^f^^y 

am-H indeSnadamente tem escragareai-ee. E iadispensarel eiijir « asagnatura: —' B**íSs 

•e eaaCe e vertia .* SMC »«rt• «ee Hawa— 

fririaste | tÍÊÊÊi mm M. na* li, m JsMb, «■ Ptrb. 
'-     - V-" ■ ■   -■'-    -• % 

•eposilo» na» princi?»»»  P-tum»rn», Phainj-cias a talicll íreiroí da 4 rs 
«riem. 

Vinho © Xarope de Dusart 
..\ N ^ AO LACT0-PH0SPHA TO DE CAL 

-•»  ~   -*> ApproTnrtaa pula Janta 4a,Hyglene do Rio da Janeiro. 

O  úAtv-Phoephato de cal, que entra   na  composição  do   VINHO e jo XAROPK da 
DUSART, é o medicamento mais poderoso que se conhece hoje para restaurar as forcas 

de certos doentes. 
Consolida e endireita tos ossos das creanças fíachüieas, toma aclivos e vigorosos os Ado 

leseenles molles e lymphalicos e os que se achao fatigados em conseqüência de rápido 
crt-scimenlo. FaciliU a cicatrisaQão das cavernas do pulmSo nos Ttstco» 

Sendo a-lminislrado ái mullieres durante a gravidez ellas atravessío todo o período da 
neriaçao sem a mtnor ftdifa, sem náuseas, sem vômitos, a dio a l.n a creanças forte» 
e vi^or.sa-í. *^ 

O lMel,.-l'h..»i,liato de-.eal adinii.istrddo ás amas e às mSes qu„ endo oa Olho», lona o 
leite mais rico, rnais nulfitivo, e preserva as creanças da diarrhéa e de outra» Bolealiaa. ona 
se declarâo durante o drescimento. A dentifáo opéra-»e sem fatiaar a creanca sem 
aiipare;.ao convuUúes. / ^ T* appare^ão convulsões. / 

que 

stiíe 
que 

O VINHO e o XAROPE de Laeio-Phoephat, de eal de DUSART despertio o appetlUi 
levautao as forças dds convalescentes e devem ser empregados ea. lodoa oa casos em que 

JJ       < i    0 corP0 auaiano se actar fatigado oa exhaurido de furtas. 

^^       '     ^       Deposito «m Parfz, 8, rua Vivifnne 


